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<;E:CKET ARIA DE PLANEJAMENTO DA PRES. Ot~'C IA DA REPOB ICA 
fundação Institut o Brasi leiro de Geografia e Estat _stica 
Comi~óã.o E.6pe.cüti~ de. Plane.jame.n.to, Con:tJwle. e. Avo.L~aç.ã.o da.6 Eé:tc:.t::W:üc.a-6 AgMpe.c.Ú!úa-6 

Como eaala:r·eaimento aos uauár>ioa dE dados e informações da FUN 

DAÇÃO INST1Ttrr0 BRASILEIRO VE GEOGRAFIA E ESTATfST:'CA, torna-se oportuno in formar que o Deareto n9 

GC. 678, t:k 25 de maio dE 1971 , criou no TBGE a Col7(~ssão EapeaiaZ dE PZanejamento, Controle e Avaliação 

das Estat-ís tiaaa Agropeauárias - CEPAGRO - que, dE aaordo aom o artigo 49 do ai tc..io dE are to , é aonati 

tu{da de 7 (sete ) membros, sendo 3 ( três) repreaen~antea da Fundação IBGE, 3 (trêJ) do Ministério da 

Ag~iaultura e presi dida pelo Diretor Téaniao do IEeE. 

Cumprindo o que estabelece o artigo 29 de deareto enunaiado, a 

CEPAGRO aprovou em março de 19 72 o Pl ano Oniao dE Latat{aticas Agropecuárias cons-;ckradaa essenciais 

ao planejamento sócio- eaonômiao do Paú e à Segurw,ça NaO'ional, constante dE Prot; .•amaa e Projetas Eap~ 

c{fiaos em exeaução. 

Es tabelece o dEcreto, (§ 19 do art . 29) q~~ o Plano Onico, bem 

como as deliberações da CEPAGRO sobre eatat.Z.sticas agropecuárias, tornar-ae-ão co1~uZaórioa para os o~ 

gaoa da Adw~niatração Federal, direta e indireta e vara as entidade s a ela vinculadas. 

Face à necló-ssidade de prover os aonsumido.oea de informaçÕes BE_ 

bre eatat·tatiaaa agr>ÍaoZas, de dados maia atual.izaa:oa sobre os produtos agr>Íao'las prioritárioa,de modo 

a permi-tir o aaompanhamento "pari-pasau" das reapeetivas safras e forneaer ao fi n...;Z de aada ano civil 

aa estimativas de aoZheita destes produtos a n{veZ naO'ionaZ, bem assim, posterior·zente, procurando 

atendEr aos termos do deareto n9 74.084 de 20 de mdo de 1974 que eatabeZeaeu o P.ano Geral de InforlllÇ!_ 

çõee Eatatúticaa e Geográficas do IBGE, foi impZw.tado em 1973 o LEVANTAMENTO SLTEMÃTICO DA PRODUÇÃO 

AGRfCOLA - pesquisa roonsal de previsão e aaompanhan.:mto das safras agr>ÍcoZas no ano civil, projeto ea 

te pertencente ao Programa de Aperfeiçoamento das Estat{aticas Agropecuárias Cont{nuas , do Plano Oniao. 

A Coordenação téanica e a exeaução doa trcba Zhoa reLativos ao 

LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRfCOLA são c..z responsabilidadE do IBGE, ser;do realizadas a n{ 

veZ nacional pelo Ce.n.tM BMl!.i.i.úM de. E.6 .:tctÚ6:üc.a.6 AgMpe.c.u.ãJúa-6 e a ntve'l eatad.~aZ pelas Delegadas 

dE Estat-ística. 

Nas unidades da federação, as atividacks ee levantamento , aon 

trole e avaliação das estat-ísticas agropecuáriaa são exeraidaa pelos G~upo.6 de. Co - ~e.naç.ã.o de. E.6:tatZ.6 

:ücM AgMpe.c.u.â.túa-6, ariadoa pela Resolução COD/352/73 de 13/04/73, presididos e coordenados teaniaa 

mente pelas DeLegadas de Estat{atica do IBGE, dos quais partiaipam representante. do Ministério da 

Agricul tura, EMATER, Secretarias da Agricultura e Planejamento dos Estados e outros órgãos ligados di 

reta ou i ndiretamente ao pZanejamento, experimentação, eatat{stica, assiatênaia, .omento, extensão e 

e crédito agr>Íaolaa, bem assim, à oomeraialização e industrialização de produtos ~ insumoa agr>Íaolas, 

quer da área pública, aomo privada. 

Para a melhor consecuçao de seus objetivos e atendendo ao dia 

posto no Regulamento Interno, os GCEM vêm instalando em aada unidade da feckraçãc, os seguintes org9_ 

niamoa : 

a) Comi.6.6Õe..6 Técnic.a-6 E&pe.c.ializadM (COT~ ) por produto agr>Ícola ou grupo de produtos 

afins, para o estudo e assesaoramento ;éaniao espeaializado permansn~a a assuntos 

eapeatficoa de interesse do GCEAi 

b) Comi.6.6Õe..6 Re.g.i.oneúó de. E.6.:tctÚ6:Üc.a.6 Ag/,.ope.c.u.â!úa-6 (COREA ) - instaZadc.J em aada mu 

niatpio sede de Agência de Coleta do I ~GE, aom jurisdição nos mun~~p~oa que a com 

pÕem, coordenada pelo Chefe da Agênaia de Coleta e composta por repre3entaçõea lo 

caia dE Órgãos públicos (federais, eatu.duais e regionais) e entidades privadas , do 



eetor agropeauário; 

c.) Corn-L6õÕU.. MUYU.upa,ú., de E.6:ta,Ú.t,:tic.cv.. ng!Wpec.uâlúcv.. (COMEA) - instaladas nos demais 

mun-ía{pios de cada unidade da federaçC.o, coordenada de preferência pJr represe:;_ 

iante local de Órgão que participe do GCEA e composta de representaç?es semelhantes 

das formadas nas Comissões Regionais, mas que tenham atuação no mun~o{pio respecti_ 

vo. 
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APRESENTAÇÃO 

A 'FWtda.ç.ão : ~.t.Uuto Blta.6iluiW de Geog!ta.6{.a. e E6ta.tl.6tica.- IBGE, 

a.t.Jta.vé-6 da. Corri-U<~ão E<~peci..al df? P.e.anejamento , Cont-wle e Ava.t.i..a.ç.'M da.6 E<~ ta.t1.6tica.6 AgMpecuá.túa.6 (CEP~ 

GRO), cüvtdga. a.6 uüma.:liva.6 da.6 <~a.ólta.6 aa!Ucola.6 de p!toduto<~ pM.oltJ.;tá.Jt,{_o-6 pa.!ta. o ano de 1976, com ú;t!:f:_ 

aç.ão rw mê.6 de. OUTUBRO. A-6 ..tn60Jtma.ç.õu .6ão ob:licL6 pelo LEVANTAMENTO SISTEMÁTI CO VA PROVUÇÃO AGR[CO LA 

- puqu,U,a. memal de ·pJtev.(.<lão e acompanhamento da.6 M6Jta.6 aalllcola.6 no ano ci..vil e. de ltUpo~a.bilida.de 
I 

do Centlto Bl!.a.6..i.luJto de E<~ta:li6:liea.6 Ag1Wpecuâ!úà6 do IBGE. 

2. Pa.Jta. 0<1 p1t0 duto<1 a.g!tlcola.6 AMENVOIM ( la.. <~a.6Jta.) , BATATA INGLESA 

(la • .õaóJta.), CACAU ("tempoltào") , 'FEIJÃO (la.. M61ta.1, JurA, RAMI, SOJA e UVA, jâ. .õ ão eü<lpo#Úvw a.6 ..tn 

6oiTJnaç.õu 6..tna.{.<l de colhe..tta. em 1976, a. IÚve! na.ci..onal e po!t un..tda.du da. 6ede~ta.ç.ã:; onde, <1e Jte.a.Uza. a. ..t!!_ 

vll-6 :lig aç.ão dutu pltOduto-6. 

3. são ap!tU en {;a.da.6 ..tn6oJtma.ç.õu Jtela.tiva.6 -ã. 1 oa.. uüma:liva. da.6 <I a. 

6Jta.6 de 79 76, a. nZvel na.ci..onal, pa.Jta. 0<1 p!tOduto.~ : 

a.) ALGOVÃO HERBÁCEO d) MANVIOCA 

b) CANA-VE-AÇ0CAR e) SORGO (gltall16etw ) 

c) LARANJA 

4. 

ll-6W~a.tiva. da. piWduç.ão , a. IÚvel na.ci..onal: 

a.) ABACAXI 

b) ALGOVÃO ARBiJREO 

c) ARROZ 

d) COCO-VA-BAfA 

e) MALVA 

ól MAMONA 

g) MILHO 

h) PIMENTA VO REINO 

..t) SISAL 

5. Pa.Jta. o piWduto TRIGO é a.pJtuinta.da. a. 8a.. u :lima.:liva. a. IÚvel na. 

u011.al, com ..tn6ollrna.ç.õ u da. 6a.6e de colhU:.ta. que .õe p!tOCU<Ia na<~ EJ.> ta.do-6 do R..to GJtande do Sul, Santa Ca 

taM.rta. e Pa.Jtanâ., bem a.6<1..tm,Jteg.{.<ltJta.m-<~e 0<1 da.do-6 6{..rta.{.<l da. <~a.6Jta. de ruga em São Paulo 'e Mato GltOMo . 

6. Pa.Jta. o.õ p!tOduto.õ AMENVOIM (2a. J.>a.ó~ta.) e GLARANÁ (cu.ltiva.do), <1ão 

7. São apJtuenta.do-6 da.do<1 Jtela.:livo-6 ã 6a.. u:lima.:liva. da. p1t0duç.ão no 

a. ) AVEIA (gltão) 6) CEVAVA 

b) BATATA INGLESA ( 2 a. .6 a6Jta.) g) 'FEIJÃO ( 2 a. <1 a. \Jta.) 

c.) CACAU h) 'FUMO 

d) CEBOLA .{.) TOMATE 

e) CENTEIO 

I I I 
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IBGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEM~TICO DA PRJDUÇAO AGR!COLA OUTUBR0/76 

PRODUTOS DE PR IMEIRA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇAO 

1. ABACAXI 

A produção nacional esperada de abacaxi para 1976 em 9a. estimativa e de 342 323 
mil frutos, não acusando alterações em re lação as estimativds de setembro . 

Preço medio ~ ~ produtor ,!!2 mês: 

2. ALGODAO ARBOREO 

U.F. 
Rio Grande do Norte .•.......... 
A lagoas .......•.•....•....... .. 
Bahia 

Cr$/fruto 
1,00 
1,50 
1,50 

Mato Grosso .........•.......... 1,90 

A produção nacional esperada de algodão arbÕreo para 1976 em 9a. estinativa e de 
373 388 t, inferior em 0,47% da informada em setembro, em decorrência de novas informações do Estado 
do Rio Grande do Norte. 
Apresentam-se neste mês, os resultados finais da safra no Cearã. 

CEARA - O GCEA-CE informa neste mês os resultados finais da safra. Em uma ãrea colhida de 1 000 OOOha, 
igual ã plantada estimada em setembro e com uma produtividade media obtida de 170 kg/ha, a pr~ 

dução obtida foi de 170 000 t, não registrando alterações em relação ã estimativa do mês de setembro. 

RIO GRANDE DO NORTE - O GCEA-RN informa uma redução de 2,45% no rendimento mêdio esperado de 163 para 
159 kg/ha, mo ti v ada por chuvas extemporâneas nas regiões Serrana e ,,o SeridÕ, on 

de o produto se encontra em colheita. Em uma ãrea ocupada com pes em produção de 460 130 ha, igual a 
estimada em setembro, ê esperada uma produção de 73 063 t. 
Embora não se aguarde boa safra, o preço a n'lvel c! e produtor estã sendo bastante compens<.dor, cotado, 
neste mês, em Cr$ 10 585,00 a tonelada. 

Preço medi o ..P!S2. ~ produtor no mês: 

3. ALGODAO HERBACEO 

U.F. 
Cearã 
Rio Grande do Norte 

Cr$/kg 
10,00 
10,58 

Pernambuco •••...•.•.•...•••.. •• 10,00 

A produção nacional esperada de algodão herbãceo para 1976 em lOa. es ,.imativa ê de 
&87 570 t, superior em 0,15% da informada em setembro, como resultante de novas informaçõ~ s dos Esta 
dos do R1o Grande do Norte e Alagoas, embora as estimativas acusem decréscimos no Maranhão e Sergipe. 
Apresentam-se, neste mês, os dados finais da safra no Marannão. 

MARANHAO - Encerrada a colheita em todo o Estado, o GCEA-MA informa uma redução de 18,13% na ãrea c~ 
lhida em relação ã ãrea plantada estimada. Em uma ãrea de 813 ha e com o rend·.mento mêdio 

obtido de 248 kg/ha, superior em 11,21% do previsto em sete~bro, a produção obtida foi de 202 t. 

RIO GRANDE DO NORTE - Em uma ãrea plantada de 98 638 ha, com uma produtividade esperada dt. 301 kg/ha, 
superior em 2,73% da estimada em sete1bro, ê esperada uma produção L~ 29 710 t. 

ALAGOAS - Em decorrência das chuvas ocorridas neste mês, no tadamente na região Sertaneja, 3. produtioj_ 

3 



IBGE/CEP/\GRO LEVANTAMENTO SISTEMAT . :O DA PRODUÇAO AGRTCOLA OUTUBR0/76 

dadc esperada acusa um acréscimo de 20%, passando le 225 para 270 kg/ha. Assim, em uma ãrea plantada 
de ll 200 ha, a produção esperada e agora de 3 024 t. 

SERGIPt:- O GCEA-SE registra uma redução de 1,37% ra. ãrea plantada estimada, situ,.ndo-a em 5 046 ha,em 
decorrência de perda de ãreas de lavouras no municipio de PORTO DA FOLr.,,. Com um rendimento 

mêd10 esperado de 270 kg/ha, a produção prevista e agora de 1 362 t. 

Preço med 10 ~ ao produtor no mês: 

4. AMENDOIM 

U.F. 
Rio Grande do Norte 
Pernambuco 
A lagoas 
Sergipe 
Bahia 
Mato Grosso 

Cr$/kg 
8,59 
8,00 
5,00 

5,43 
2,60 
4,57 

A produção total nacional espel ada de amendoim para 1976 em 7J. estimativa e de 
Sl3 770 t, não registrando alterações em relação ã informação de setembro. 

4. l - AMENDOIM {la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida dt amendoim na la. safra de 197L foi de 406 790 t, s~ 
perior em 23,21% da produção de la. safra obtida er 1975. 

Os resultados finais obtidos nas Unidades da Feder~ção onde se investiga o produtu em la. safra, foram 
os seguintes : 

U.F. ll:rea colhida Produção obtida RM Jbtido 
(ha) (t) (k9/ha) 

lQ SP 162 700 254 300 563 
29 MT 55 "113 70 371 277 
3Q PR 59 380 60 000 010 
4Q RS 8 816 9 200 044 
59 GO 300 390 300 

OUTRAS 12 529 

Conforme se observa, o Estado de São Paulo foi em ·.976 o maior produtor de amend01m da la. safra com 

62,51 % da produção nacional. Seguiram-lhe, os Est,dos de Mato Grosso com 17,30% , Paranã com 14,75 %, 
Rio Grande do Sul com 2,26%, Goiãs com 0,10%, cabe ~ do ãs demais Unidades da Feder1ção produtoras, os 
restantes 3,08% da produção. O rendimento médio obtido variou do mãximo de 1 56: kg/ha em São Paulo, 

ate o minimo de 1 010 kg/ha no Paranã. Comparando-se a produção desta la. safra Jbtida em 1976 com a 
mesma safra de 1975, conclui-se que os Estados do Paranã e Goiãs acusaram decresc mos nesta safra de 

36,99% e 20,41%, respectivamente, enquanto que os fstados de São Paulo, Mato Gro~,o e Rio Grande do 
Sul registraram acréscimos de 41,28%, 102,66% e 5, 73%, respectivamente. 

4.2 - AMENDOIM (2a. SAFRA) 

A produção brasileira esperada de amendoim da 2a. safra para 976 em 7a. estimati
va ê de 106 980 t, sem alterações em relação ã infcrmação de setembro. 

A cultura Jâ se encontra colhida nos Estados do Ce~ rã, São Paulo, Paranã, Mato Grusso e Goiãs. Agua! 
dam-se os resultados finais de colheita na Paraiba para serem conhecidos os dados finais da produção 
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total de amendoim em 1976, a nivel nacional. 

Preço mêdio ~ ~ produtor no mês: 
U.F. 

Mato Grosso . . • .......••..... . . 
Rio Grande do SLl .••.•. .. .... . . 

5. ARROZ 

Cr$/kg 
1,88 
2 ,5i 

OUTUBR0/76 

A produção nacional esperada de ~ rroz para 1976 em 9a.estimati va e de 9 556 360 t, 
inferior em 0,13% da informada em setembro, como resJltante de novas informações d s Estados de Pernam 
buco, Sergipe e Bahia, sobre a safra de arroz do sequeiro. 
Registram-se neste mês, os resultados finais de colhaita em Pernambuco e Bahia. Esses dados jã são 
conhecidos nos Estados do Acre, Maranhão, Piaui, Cea ã, Rio Grande do Norte, ParaiLa , Minas Gerais, E~ 
pirito Santo, Rio de Jane iro , São Paulo, Paranã , San:a Catarina, Rio Grande do Sul , Mato Grosso e Go1 
as. Aguardam-se atê dezembro os dados finais da safra nos Estados do Amazonas, Pa rã, Alagoas e Serg1 
pe, para que possam ser conhecidos os resultados finúiS da safra de arroz de 1976, 3 nivel nacional. 

PERNAMBUCO - O GCEA- PE informa os resultados finais ua colheita de arroz no Estado . Em uma ãrea colhi 
da de 5 419 ha, inferior em 19,22% da p.antada estimada, e com um rencimento mêdio obtido 

de 2 036 kg/ha, foi obtida uma produção de 11 033 t, inferior em 17,47% da previste anteriormente. A 
crescenta o GCEA-PE que, na região sertaneja, os pla ntios de arroz de ~equeiro rea· izados ãs margens 
de riachos, lagoas, barreiras e açudes foram completemente destruidos pela seca, en~uanto que na zona 
do agreste, foram colhidos 1 754 ha, obtendo-se uma ~rodução de 793 t, com uma produtividade de 
452 kg/ha. Quanto ao arroz irrigado, cujo cultivo vem se ampliando a cada ano na região do Vale do 
São Francisco, os municipios de BELtM DE SAO FRANCISCO, CABROBO, TTACURUBA, OROCO, ~ETROLINA, PETROL~ 

DIA e SANTA r~ARIA DA BOA VbTA, situados ãs ma rgens uo rio São Francisco, acusaram Jma ãrea colhida de 
3 665 ha, com uma produtividade obtida de 2 794 kg/h,., resultando em uma produção ua 10 240 t. 

SERGIPE - Inforn1ações procedentes da Comissão Region~l de Estatisticas Agropecuãrias de MARUIM, acusa 
ram reduçÕe5 na ãrea p 1 anta da estimada e n .. produtividade esperada , face aos resultados c o 

nhecidos de lavouras jã colhidas . A ãrea plantada e timada sofreu redução de 0,34~. (de 8 919 para 
8 889 h a). Com uma produtividade esperada de 2 100 ,,g/ha, inferi o r em 14,63% da i r.formada em se tem 
bro, ê estimada agora uma produção de 18 670 t. 

BAH IA - O GCEA-BA informa os resultados finais da sa ~··ra de arroz de 1976. Em uma iil'ea colhida de 

28 500 ha, igual ã plantada estimada em seter ibro, e com uma produtividade c )tida de 1 200kg/ha, 
i nferior em 16,67% da anteriormente prevista face ã escassez de chuvas, a produção obtida foi de 
34 200 t. 

Preço médio~ ~ produtor~ mês: 

6. BANANA 

U F. 
Pernambuco ..•.• .. ...•.•.• .... 
A lagoas •......••.•....•••..•.. 
Sergipe 
Santa Cata1·ina ....•.....•.... . 
Mato Grosso ...... .......•.... . 
Rio Grande do SLl ..•...••.••• . 

vr / kg 

2,00 
2,20 

,15 
,40 
,39 

1,54 

A produção brasileira esperada dl bananõ para 1976 em lOa.estim.ti va e de 406 074 
mi l cachos não registrando alterações em relação ãs E~timativas de setembro. 
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Preço media~~ produtor~ mês: 
U.F. 

Rio Grande do Nor te •....•... 
Ser~ i pe ....... . ............ . 
Bahia ......... . ........•.••. 
Mato Grosso ... . .......•.•..• 

7. BATATA INGLESA 

Cr$/cacho 

11,93 
11,00 

8,35 

OUTUBR0/76 

0,80 

A produção total nacional esperada de batata inglesa para 1976 ~ 6a . estimativa e 
de 1 815 827 t, superior em O ,08% da i nfonnada em se·.:embro, em decorrência de a 1 terlçÕes nas estima ti 
vas da 2a. safra do produto. 

7.1 - BATATA INGLESA (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtida de batata inglesa na la. ~afra de 1976 foi de 
1 167 660 t, superior em 5,01% da obtida em 1975, qu~ alcançou a 1 111 013 t. 
Os resultados finais obtidos nesta la. safra, nas Un idades da Federação onde o procJto ê investigado 

foram: 

U.F. J!:rea colhida Produção obtida RM obtido 
(ha) (t) -(kg/ ~a) 

19 PR 37 340 466 566 12 415 
29 RS 37 200 248 800 6 638 
39 SP 13 300 169 800 12 7 57 

49 MG 14 286 139 863 9 710 

59 se 13 600 112 990 8 ~ )8 
69 ES 700 4 420 6 314 

OUTRAS 25 221 

Conforme se observa, o maior produtor de batata ingl~sa de la. safra foi o Estado do Paraná com 
39,95% da produção nacional. Seguiram-lhe os Estados do Rio Grande do Sul com 21,3 1%, São Paulo com 
14,54%, Minas Gerais com 11,98%, Santa Catarina com 9,68%, Espirita Santo com 0,38~, cabendo ãs demais 
Unidades da Federação onde o produto ê cultivado na l a. safra, os restantes 2,115% Cti produção. Os ren 
dimentos mêdios obtidos variaram desde o min1mo de 6 314 kg/ha no Espirito Santo, ao máximo de 12 767 
kg/ha em São Paulo. 

7.2- BATATA INGLESA (2a. SAFRA) 

A produção brasileira esperada de batata inglesa na 2a. safra p •. ra 1976 na 6a. e~ 

timat i va ê de 648 167 t, superior em 0,23% da infonnada em setembro, como decorrênc · a de novas informa 
ções do Estado do Espirita Santo. 
Jã se dispõem dos resultados finais de 2a. safra nos E:stados da Paraiba, Minas Gera ·. s, São Paulo, Par! 
nã, Sa nta Catarina, Rio Grande do Sul e Goiás. Aguardam-se informações finais de culheita no Espirita 
Sa nto e Rio de Janeiro, para serem conhecidas as estimativas da produção obtida des i a 2a. safra, a ni 
ve l nac ional, bem assim, a produção total nacional de batata inglesa em 1976. 

ESPlRITO SANTO- O GCEA-ES registra um acréscimo de 33,06% na ãrea plantada, situanco-a em 326 ha, ju~ 
tificado pela indefinição dos produt )res na êpoca de plantio, não sõ pelas condições 

climáticas adversas, como pelo alto preço da batata-s~ente certificada, dificultanoo a pesquisa qua~ 

to ã ãrea cultivada efetiva. Com um rendimento media ~sperado de 9 031 kg/ha, superi or em 50,52% do in 
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formado em setembro, e esperada aqora uma produção de 2 944 t. 

8. CACAU 

A produção nacional esperada de cacau para 1976 em 6a. estimat iva e de 249 620 t, 
superior em apenas 0,004% da informada em setembro , como decorrência de novas intJrmações do Estado do 
Parã. 

AMAZONAS - O GCEA-AM comunica que as exportações d~ cacau es tão finalizando, e effi novembro, apôs as ve 
rificações finais da produtividade obti da e outras informações correl a~ ionadas com o prod~ 

to comercializado, serão fornecidas as estimativas definitivas da safra amazonensJ. Acrescenta ainda 
que a fl oração para o cacau de vãrzea estã na dependência direta da descida das a]uas, tendo iniciado 
em outubro, devendo atingir o ponto mâximo em dezer.bro, quando poderâ ser obtido J primeiro prognõstj_ 
co para a safra de 1977. 

PAR~ - Novos levantamentos permitiram a constatação da existência de mais 12 ha c;upados com pês em 
dade produtiva, el evando assim a ãrea total estimada ocupada com pes em lrodução para 7 584ha. 

Des ta forma, com uma produtividade esperada de 295 kg/ha, igual ã prevista em set ~bro, ê esperada uma 
produção de 2 240 t, superior em 0,40% da info rmad anteriormente . 

9. CAFE (EM COCO) 

A produção nacional esperada dt. cafê em coco para 1976, de ac 1rdo com a 3a. esti~ 
tiv da Div i são de Estatistica do IBC, jã informad· em relatÕrio de agosto. e de 178 189 t. Espera-se 
a execução do 49 levantamento da saf ra cafeeira a realizar-se no mês de novembro , para serem conhec i 
dos os resultados finais da estimativa de produção em 1976. 

10. CANA DE AÇOCAR 

A produção nacional esperada de cana de açúcar para 1976 em 1 )a. estimativa é de 
106 944 961 t, superior em 2,78% da informada em s~tembro, como resultante de nov .s informações dosEs 
tad s da Bahia e São Paulo. 

SAHIA - Informações provenientes das Comissões Reg1onais e Municipais de Estatist cas Agropecuãrias ~ 

tuantes na região canavieira, levaram o GCEA-BA a retificar a estimativa ua ãrea plantada e 
destinada ao corte na presente safra, de 72 500 para 70 000 ha. Assim, em uma ãr0a plantada estimada 
a ser colhida de 70 000 ha, com uma produtividade prevista de 40 000 kg/ha, igual ã informada em setem 
bro, é esperada agora uma produção de 2 800 000 t, inferior em 3,45% da prevista ~nteriormente. 

SAO PAULO - O GCEA-SP inforn1a que segundo o IAA, at ravés de seu representante no . rupo, ate 31/10/76 
haviam sido produzidas 49 244 107 sacas de 60 kg de 1çucar , cons mindo para tanto 

33 594 615 t de cana de açúcar. Presume-se que a atual saf ra se estenderá ate fe ereiro de 1977,poís, 
ate o pre ente, apenas duas usinas concluíram a moagem, enquanto que em idêntico eriodo do ano pass! 
do, 50 usinas jã havi am encerrado a safra açucareira . Afirma-se, contudo, que at 31/12/76 , serão p~ 
du z1 das 59 000 000 de sacas de açúcar, consumindo 43 157 547 toneladas de cana de açúcar. Assim, co~ 

putando- se o consumo de 2 727 000 toneladas de cana de açúcar na produção de 300 i,~ ; 1 hões de 1 itros de 
agua rdente informado s pela Cooperativa dos Produtorçs de Aguardente de Cana do Es ado de São Paulo 
Ltda. (COPACESP) e mais 21 565 toneladas absorvidas pela industria rural, com bas t em indices censitã 
rios, conclui-se que a quantidade de cana de açúcar destinada ao corte na safra 75(76 atingirã a 
4b 906 11 2 t, para uma ãrea estimada plantada a ser colnida de 722 931 ha. 
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Preço mêdio ~~produtor~ mês: 

11. CEBOLA 

U.F. 
Rio Grande do Norte 
Paraiba 
Pernambuco ...................... . 
A lagoas ..... ... ......•. . ..... . ... 

Cr$/kg 
0,14 
0,14 
0,13 
0,13 

Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 0,14 
Bahia 
Mato Grosso 

0,26 
0,12 

OUTUBR0/76 

A produção nacional esperada de cebola para 1976 em 6a. estimltiva e de 430 146 t, 
superior em 3,04% da informada em setembro, como decorrência dos resultados fina i ~ de colheita no Esta 
do de Pernambuco. 

PERNAMBUCO - Com a finalização da colheita em todo o Estado, o GCEA-PE constatou Jma ãrea colhida de 
5 660 ha, superior em 23,85% da plant~da estimada. Com o rendimento médio obtido de 

12 320 kg/ha, inferior em 1,44% do previsto anteri ormente, a produção obtida foi .je 69 731 t. 

Preço médio .2!22. !2. produtor~ mês: 

12. COCO DA BATA 

U.F. 
Pernambuco 

Cr$/kg 
1,80 

Sergipe . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . • 8,00 
Bahia .. . .. ... .. .. .. . .... .. .. .. . 4,31 
Rio Grande do Sul 4,76 

A produção nacional esperada de: coco da baia em 1976 na 9a.es ·:imativa e de 479 428 
mil frutos, i nferior em 1,56% da informada em seterrbro, como decorrência de novas informações do Esta 
do de Sergi pe. 

SERGIPE - O GCEA-SE registra uma redução de 10% na produt1vidade esperada, situando-a em 1 800 frutos/ 
/ha, como decorrência da incidência de pragas e molés tias nos coqueirai s do Estado, que vem 

se alastrando desde safras anteriores. 

Em uma ãrea ocupada com pés em produção de 37 021 ha, igual ã informada em setembro, e esperada agor~ 

uma produção de 66 638 mil frutos. 

Preço medio ~ !2. produtor~ mês: 

13. FEIJM 

U F. 
Rio Grande do Norte 
Paraiba 
A lagoas 
Sergipe 
Bahia 

Cr$/fruto 
1,03 
1,00 
1,50 
1,70 
1 ,18 

A produção total nacional esper~da de feijão para 1976 em 6a. estimativa e de 
1 858 783 t, quando consideradas as duas safras do •rodu t o, e inferior em 3,34% da informada em setem 
bro. Em relação a 1975 quando foram obtidas 2 270 ; 47 t, a produção esperada para 1976 registra um d! 
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crescimo de 18,14%. 

13.1 - FEIJAO (la. SAFRA) 

A produção brasileira obtid~ de f ei jão na lét. safra de 1976 i"Ji de 962 452 t, inf! 
r ior em 16,94% da obtida na mesma safra de 197,5, q~ando foram colh idas 1 158 726 t . 
Os resultados finais obtidos para as Unidades da Federação onde se investiga o pr Jduto em la. safra f~ 
ram os seguintes: 

U.F. Jl:rea colhida Produção obtida RM otido 
(ha) (t) ~kg/ ha} 

lQ PR 648 760 494 610 762 
2Q RS 135 000 105 300 780 
3Q MG 213 792 95 226 445 
4Q se 107 193 68 967 643 
5Q SP 104 000 46 700 449 
6Q BA 167 300 45 171 270 
7Q RN 186 085 34 517 185 
8Q MT 21 543 18 638 865 
9Q MA 37 732 18 076 479 

lOQ GO 22 200 15 984 720 
llQ ES 32 580 .9 350 287 

OUTRAS 9 913 

Conforme se observa, o Estado do Paranã foi em 1976 o maior produtor de feijão da la. safra com 51,39% 
da produção nacional. Seguiram-lhe os Es t ados do Rio Grande do Sul com 10,94%, Mi nas Gerais com 9,89%, 
Santa Cata r i na com 7,17%, São Paulo com 4,85%, Bah·ia com 4,69%, Rio Gra nde do Norte com 3,59%, Mato 
Grosso com 1,94%, Maranhão com 1 ,88%, Goiãs com 1,66%, Espirita Santo com 0,97%, cabendo ãs demais Unl 
dades da Federação produtoras, os restantes 1,03%. 
Os rendimentos médios obtidos variaram desde o min1mo de 185 kg/ ha no Rio Grande j o Norte, ate o mãxi 
mo de 865 kg/ha em Mato Grosso. 

13. 2- FEIJAO (2a. SAFRA) 

A produção brasileira esperada de fe ijão na 2a. safra de 1976 em 6a . estimativa e 
de 896 331 t, i nfer ior em 6,68% da i nformada em setembro, decorrente de alteraçõe , nas esti ma tivas nos 
Estados do Rio Grande do Norte, Pernambuco, Sergip( e Bahia. 
Regi stram-se nes te mês os resultados finais da 2a. safra nos Es t ados de Pernambuco, Alagoas, Sergipe e 
Bahia . Aguardam-se as i nformações finais de colheita no Amazonas, Rio Grande do lorte e Rio de Janei 
ro para serem conhecidos os dados finais das safra~ de feij ão em 1976, a ni vel na.; ional . 

RIO GRANDE DO NORTE - Novos levantamentos permitiram a cons tatação de uma ãrea pLntada es timada sup! 
rior em 2,35% da informada em setembro, situando-a em 8 71 3 ha. 

Chuvas extemporâneas na região do SeridÕ, provocaram enchentes , prejudicando sens· velmente o feijão 
cultivado nos leitos e margens dos rios, prevendo-se um decréscimo de 33 ,42% na p. ·odut ividade esperada, 
isto e , de 368 para 245 kg/ha. A produção prev i sta e agora de 2 135 t . 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE informa neste mês, os resultados definitivos da 2a. safra Le feijão no Estado. 
Em uma ãrea colhida de 253 415 ha, i nfarior em 0,56% da plantada est mada, e com uma pr~ 

dutividade obti da de apenas 287 kg/ha, infer ior em 42,60% da esperada, foi obtida uma produção de 
72 730 t . Acrescenta o citado Grupo de Coordenação que devido ã seca ocorrida no sertão, alguns muni 
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cip1os como AFRÃNIO, PETROLINA e SAtiTA MARIA DA BD~ VISTA tiveram prejuizos prat1camente totais nas la 
vouras de feijão. 

ALAGOAS - Concluida a colheita em todo o Estado. Em uma area colhida de 50 000 hd, com uma produtivi 
dade de apenas 150 kg/ha, foi obtida uma produção de 7 500 t, confirmar.do-se os prognósticos 

de setembro. O GCEA-AL informa que apõs a seca qu e se fez sentir nas regiões produtoras de feijão,pr! 
judicando seriamente a cultura, as recentes precip1tações pluviom~tricas levaram muitos agricultores 
a se aventurarem no plantio do feijão de corda (ma ~assar), numa tentativa de dimi ,uir os prejuizos h! . 
vides com o cultivo do tipo "mulatinho", o fe1jão nais plantado em Alagoas. O GC~A-AL farã uma verifi 
caçao no campo visando estabelecer a ãrea efetivamente plantada com feijão de corda, cuja colheita so 
mente serã efetivada em 1977. 

SERGIPE - O GCEA-SE informa os resultados finais d~ 2a. safra de feijão no estado sergipano. Em uma ã 
rea colhida de 7 641 ha, inferior em 11 ,ó6% da plantada estimada em set embro, e com uma pro

dutividade obtida de 180 kg/ha, igual ã esperada a ~ teriormente, foi obtida uma produção de 1 375 t. A 
redução da ãrea colhida em relação ã plantada estimada tem seus motivos nos efeitos da longa estiagem, 
neste ano agricola. 

BAHIA - O GCEA-BA informa os resultados finais da 2a. safra de f eiJão no Estado. Em uma ãrea colhida 
de 85 000 ha, igual ã estimada em setembro , e com uma produtividade de 3~J kg/ha, inferior em 

21 ,43X da prevista anteriormente, foi obtida uma produção de 28 050 t. O decréscimo da produtividade 
esperada, ~decorrente ainda dos efeitos da seca. 

Preço mêdio ~ ~ produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg(*) 

Rio Grande do Norte 9,16 
14,50 
15,00 
13,42 
10,80 

Pernambuco 
A lagoas 
Sergipe 
Bahia 
Mato Grosso 8,20 

(*) Preços mêdios de tipos e variedades cultivados nas respectivas Unidades da Federação. 

14. FUMO 

A produção nacional esperada de fumo para 1976 em 6a. estimativa e de 298 842 t, 
superior em 0,28%, por alterações nas estimativas ao Estado de Sergipe. 
Registram-se neste mês os resultados finais de col heita nos Estados de Minas Gerais e Goiãs. 

SERG IPE - O GCEA-SE informa que, em conseqUência dos resultados finais do levant~. "ento das ãreas pla~ 

tadas atualmente existentes, realizado pela Comissão Regional de Estat7.5 ticas Agropecuârias 
de LAGARTO, não se confirmou o nivel de perda 
54%, atingindo efetivamente, a apenas 14,52%. 
t a de 2 796 ha e com a produtividade prevista 

de ât·eas de 1 avouras, previsto em s.=tembro e na ordem de 
Desta forma, em uma ãrea plantada = destinada ã colhei 

de 1 020 kg/ha, a produção esperada e de 2 852 t. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa, neste mês, os dacos finais de colheita, registr 1ndo uma ãrea colhid~ 

de 17 152 ha, rendimento mêdio obtiGo de 749 kg/ha e produção obti da de 12 846 t, con 
firmando as estimativas de setembro. 

GOIAS - O GCEA-GO confirma as estimativas de setembro e informa a conclusão da cc heita em todo o Esta 

do. Em uma ãrea colhida de 3 040 ha, foi obtida uma produção de 2 280 t, com um rendimento me 

lC 
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dio obtido de 750 kg/ha. 

Preço medi o~~ produtor~ mês: 

A lagoas 
Sergipe 

U.F. 

Santa Catarina 

(*) preço media para "fumo em folha", de vãrios tipos. 

15 . JUTA 

Cr$/kg (* ) 

5,00 
4,50 
7,00 

A produção nacional obtida de ·uta em 1976 foi de 38 764 t, c~nforme jã havia sido 
informado em setembro, é inferior em 6,43% da safra obtida em 1975. 
Os resultados finais nas duas Unidades da Federação onde o produto ê cu l tivado, f .:>ram os seguintes: 

U.F. ~rea colhida produção obtida RM obtido 
(ha) (t) ( kij/ha) 

lQ AM 37 500 28 000 747 
29 PA 10 360 10 764 039 

Conforme se observa, o Estado do Amazonas e o maior produtor de juta com 72,23% é produção nacional, 
cabendo ao Parã os restantes 27,77% da produção . 
O maior rendimento medio obtido foi de 1 039 kg/ha , no Parã, uma vez que no Amazonas a produtividade 
obtida nesta safra, acusou apenas 747 kg/ha. 

AMAZONAS - O GCE A-AM comunica que a distribuição de sementes para a prõxima safrd teve inicio em 
15/08/76 e ate o fi nal deste mês a Secr taria de Produção Rural - SEPRuR, havia distribuido 

239 toneladas, ao preço de Cr$ 3,00 o quilograma. 

16. LA RANJA 

A produção nacional esperada de laranja para 1976 em lOa. es : imativa 
36 864 171 mil frutos, não registrando alterações nas estimativas neste mês. 

Preço mêdio ~ ~ produtor~ mês: 

17 . MALVA 

U.F. 
Sergipe 
Mato Grosso 

Cr$/cento 
16,00 
14,53 

e de 

A produção brasileira esperada de malva pa ra 1976 em 9a. esti ~ativa ê de 59 591 t, 
não registrando alterações em relação ã informação de setembro. 

O produto jã se encontra colhido no Maranhão. Agua rdam-se os resultados finais d~ safra nos Estados 
do Amazonas e Parã para serem conhecidas as estimat1vas da produção a nivel nacional. 

AMAZONAS - O GCEA-AM comunica que, segundo o IFIBRAi•1 as indústrias de beneficiamento, continuam rece 
bendo pequenas quant idades de fibra, e que a produção esperada certamente ultrapassará as 

16 000 t previstas anteriormente. Entretanto, somente em novembro serão fornecidos os resultados defi 
nitivos da safra amazonense. 

Para a safra de 1977, a distribuição de sementes teve inicio em julho e atê o fina l deste mês as indüs 
trias distribuiram 135 t. 
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O preço pago ao produtor diretamente nas industr· as e de Cr$ 25,00/kg, chegando a Cr$ 40,00/kg qua.!! 
do sofre a influência de intermediários. 

PAR,!!;- O GCEA-PA informa que os municipios de OURtl•• , CAPITM POÇO, IRITUIA, VISEU, BRAGANÇA, SJ!.O DOMI~ 
GOS DO CAPIM, SANTARtM e BONITO, são os oito maiores produtores do Estado , atualmente respons! 

veis por 81,73% da área plantada estimada e 85,62% da produção esperada nesta safra. 

18. MAMONA 

A produção nacional esperada d~ mamona para 1976 em 9a. estimativa e de 227 380 t, 
nao registrando alterações em relação ao informado em setembro. 

PERNAMBUCO- O GCEA-PE informa que existe a perspe ~ tiva de redução nas estimativa ~, devido ã baixa pr~ 
dutividade que vem se registrando nes Ja fase de colheita, em conseqt~ncia da falta de tr! 

tos culturais, bem assim, os efeitos da seca que prejudicaram as lavouras em todo o seu ciclo vegetatl 
vo, embora ainda não se torne posslvel precisar a uxtensão. 

Preço media~~ produtor~ mês: 

19. MANDIOCA 

U.F. 
Pernambuco ..........•......... 
Bahia 
Mato Grosso .........•.•.••.... 

Cr$/kg 
3,20 
2,00 
1 ,91 

A produção nacional esperada d~ mandioca para 1976 em lOa. ~stimativa e de 
26 449 323 t, inferior em 1,37% da informada em setembro, como resultante de novas informações do Esta 
do de Alagoas e Bahia, embora o pequeno acréscimo verificado nas estimativas do ~io Grande do Norte. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN informa um acréscimo de 0,10% no rendimento media esperado, situando-o 
em 7 942 kg/ha, em virtude d~ s condições climáticas favoráveis ocorrentes. Em 

uma área plantada e destinada ã colheita neste ano de 61 726 ha, e esperada uma produção de 490 229 t. 

ALAGOAS - Em face da seca que assolou o Estado, o rendimento media esperado sofrEJ uma redução de 
12,60%, situando-se em 9 000 kg/ha. Ass im, em uma área plantada e destinada ã colheita em 

1976 de 48 000 ha, e prevista uma colheita de 432 000 t. 

BAHIA - O GCEA-BA informa que o rendimento media e perado e agora de 16 000 kg/ha , ou seja, com um de 
crescimo de 5,88% em relação ao previsto em setembro, como conseqUência d1 prolongada estiagem. 

Em uma ãrea plantada e destinada ã colheita neste ano de 304 000 ha, igual ã informada em setembro, e 
esperada agora uma produção de 4 864 000 t. 

Preço medi o~~ produtor~ mês: 
U.F. 

Rio Grande do horte 
A lagoas 
Sergipe ..............•.•........ 
Bahia .•....•.••.•••....•..•..•.• 
Santa C a ta ri na 
Mato Grosso ................ · .... . 
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Cr$/kg 
0,46 
0,60 
0,52 
0,50 
0,50 
0,67 
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20. MILHO 

A produção nacional esperada de milho para 1976 em 9a.estimati va ê de 17 894 518t, 
inferior em 0,002% da informada em setembro, face d novas informações do Estado de Sergipe. 
Já são conhecidos os dados finais de colheita nos ~stados do Acre , Parã, Maranhão, Piaui, Cearã, Bahia 
(la. safra), Minas Gerais, Espirita Santo, Rio de Janeiro, São Paulo, Paranã, Sarta Catarina, Rio Gra~ 
de do· Sul, Mato Gro'sso e Goiãs. Registram-se, nes t e mês, os resultados finais da safra no Rio Grande 
do Norte. 
Aguarda-se a conclusão da colheita nos Estados do Amazonas, Paraiba, Pernambuco, \lagoas e Bahia (2a. 
safra), para serem conhecidas as es timativas da produção obtida, a nivel naciona l. 

RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN informa os resultados finais da safra de milho. ~m uma area colhida 
de 166 470 ha igual ã planta a estimada no mês anterior, e ~om uma produtividade 

observada de 249 kg/ha, foi obtida uma produção de 41 422 t, confirmando-se os prJgnõsticos de setem 
bro. 

PERNAMBUCO - O GCEA-PE comunica que na região do Agreste a colheita se processa s m anormalidade. Estl 
ma-se que atê este mês, cerca de 70% da ãrea plantada nesta safra jã se encontre colhida. 

A escassez e a irregularidade das chuvas durante o ciclo vegetativo da cultura es :ão se refletindo na 
produtividade, o que irã acarretar decrêscimo no rendimento medio previsto e conseqUentemente na prod~ 
ção esperada. Somente em novembro, quando estiverém concluidos os novos levantamentos ora em andamen 
to, serão estabelecidos os niveis de decréscimo na produtividade esperada. 

SERGIPE- O GCEA-SE informa uma redução de 7,04% na ãrea plantada estimada, isto~. de 12 775 para 
11 876 ha, ainda como reflexo da prolongada estiagem. Com um rendiment o mêdio esperado de 

480 kg/ha, igual ao previsto anteriormente, ê previ sta agora uma produção de 5 700 t. 

Preço mêdio ~ ~ produtor no mês: 
U.F. Cr$/kg 

Pernambuco ..•. .••••.••..•...... 2,00 
A lagoas 1,50 
Sergipe .. .. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. • 2,00 
Bahia . .. . .. .... .. .... .. .. .. .. .. 1,60 
Mato Grosso .................... 0,95 
Rio Grande do Sul ............ . • 1,1 9 

21. PIMENTA DO REINO 

A produção nacional esperada de pimenta do reino para 1976 em 9a. estimativa ê de 
32 644 t, superior em 0,10% da informada em setembro, face a novas informações do Estado do Parã. 

PAR~ - Registra o GCEA-PA que, por informações recebidas das Comissões Municipais de Esta tisticas Agr~ 
pecuárias de VIGIA e SAO CAETANO DE ODIVELAS, foi constatada a existência ~e mais 22 ha de ãrea 

ocupada com pês em produção naqueles municipios, situando-a em 8 197 ha. Com o r~ndimento mêdio esp! 
rado de 3 823 kg/ha, a produção prevista ê de 31 33ó t. Acrescenta o GCEA-PA que os municipios maio 
res produtores de pimenta do reino são: TOMt AÇU, ~OVA TIMBOTEUA, CURUÇ~, S~O FRA. CISCO DO PAR~, IGAR~ 

Pt AÇU, SANTA MARIA DO PA~, SANTA IZABEL DO PARA e ACA~, responsávei s atualment~ por 74,13% da prod~ 
çao es tadua 1 . 

22. SISAL 

A produção brasileira esperada de sisal (fibra) para 1976 em 93. estimativa e de 
167 499 t, não registrando alterações nas estimativ s em relação ã informação de ~etembro. 
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RIO GRANDE DO NORTE- O GCEA-RN comunica a criação de uma Comissão Técnica Espec ia lizada em Sisal(COTE 
- SISAL) que estã procedendo a minuciosa anãlise da situaçê) sisaleira no Estado. 

Os resultados definitivos somente estarão disponiveis em novembro, quando serã fe ito relatõrio detalha 
do sobre a cultura. 

PERNAMBUCO- Informações procedentes das Comissões Regionais de Estatist icas AgrcJecuãrias de AFOGADOS 
DA INGAZE'IRA e SM JOS~ DO EGITO. onde concentra-se 78,90% da ãrea plantada, revelaram d! 

sinteresse dos agricultores na exploração da lavou ~a, face ã ausência de incentivJs, aliada aos baixos 
preços ofertados aos produtores pernambucanos. 
O GCEA-PE procederã a verificações de campo, visando estabelecer as parcelas de ãrea ocupada com pes 
em produção jã colhidos e a serem colhidos ate o f .nal do corrente ano civil. 
O rendimento médio esperado por hectare sofrerã redução, visto que a seca provocoJ o murchamento das 
fOlhas mais velhas e hã falta de tratos culturais t.as ãreas em produção. Somente em novembro serã PO! 

s1vel estabelecer o percentual de redução. 

Preço médio~~ produtor~ mês: 

23. SOJA 

U.F. 
Rio Grande ao Norte 
Para iba 
Pernambuco ..•........•...••... 

Cr$/kg 
2,48 
2,50 
2,40 

A produção nacional obtida de ~oja em 1976 foi de 11 226 545 c, conforme jã havia 
sido informado em setembro, e superior em 13,49% d~ obtida em 1975. 
Os resultados fi nais obtidos nas Unidades da Federução onde o produto e investigado e que correspondem 
a 100% da produção brasileira foram: 

U.F. Jl:rea colhida Produção obtida ~ :>btido 
{ha) (t) (k3/ha) 

lQ RS 3 296 000 5 107 000 ~ 549 
2Q PR 2 083 300 4 500 000 2 160 
3Q SP 394 000 765 000 942 
4Q se 339 370 409 885 , 208 
5Q MT 191 114 290 423 520 
6Q MG 79 664 105 515 1 325 
7Q GO 32 920 48 722 480 

Conforme se observa, o Estado do Rio Grande do Sul foi em 1976 o maior produtor G~ soja com 45,50% da 
produção total obtida. Segui ram-lhe os Es t ados do Paranã com 40,08%, São Paulo C)m 6,81%, Santa Cata 
rina com 3,65%, Mato Grosso com 2,59%, Mi nas Gerai5 com 0,94% e Go iãs com 0,43% ot produção. O rendi 
mento médio obtido variou desde o minimo de 1 208 ~g/ha em Santa Catarina, ao mãx imo de 2 160 kg/ha no 
Paranã. 

Preço médio~~ produtor~ mês: 

24. TOMATE 

U.F. 

Santa Catarine 1,60 
Mato Grosso . • . . . . . • . . • • . . • . • . . 1,36 
Rio Grande do Sul .. .. .. . . .. . . . 2,08 

A produção nacional esperada dE:: tomate para 1976 em 6a.estima·:iva e de 1 164 734t, 

14 

.. 



• 

BGE/CEPAGRO LEVANTAMENTO SISTEMAT ICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA OUTUBR0/76 

inferior em 0,54% da informada em setembro, em virtude de alterações nas estimati vas no Estado de Per 
nambuco. 
Registram-se neste mês os resultados finais de colheita nos Estados de Pernambuco e Goiãs. 

PERNAMBUCO - Encerrada a colheita em todo o Estado , o GCEA-PE informa um rendiment o mêdio obtido de 
18 '716 kg/ha, inferi o r em 6,42% do esperado anteriormente, como decot·rência da redução da 

produtividade esperada nos municipios de PESQUEIRA , ALAGOINHA, POÇM, SANHARO e PLDRA, motivada pela 
irregularidade das chuvas e ocorrência de pragas do tomateiro. Assim, em uma ãrea colhida de 4 823ha, 
igual ã plantada estimada em setembro, foi obtida uma produção de 90 267 t. 

GOI~S - O GCEA-GO informa neste mês os resultados fina is da safra de tomate. Em uma ãrea colhida de 
720 ha e com a produtividade observada de ~5 000 kg/ha, a produção obtida foi de 32 400 t, nao 

registrando alterações em relação ãs estimativas de setembro. 

Preço mêdio ~ ~ produtor .!!2_ mês: 
U.F. Cr$/kg 

Pernambuco . •..•.••..•••.•...... 1,40 
Sergipe • . . . . • . . . • . . . • • . . . . . . . • . 4,00 
Bahia 4,00 
Mato Grosso .. .. .. .. .. .. .. . .. .. • 3,86 

25 • .I!llG.Q 

A produção nacional esperada de trigo para 1976 em 8a. estimaciva ê de 3 458 185t, 
inferior em 5,42% da informada em setembro, em virtude de alterações nas estimativas nos Estados de 
São Paulo, Rio Grande do Sul e Mato Grosso. 
Registram~se,neste mês, os resultados finais das safras de trigo em São Paulo e MJto Grosso. 

SA~ PAULO - O GCEA-SP apresenta os dados finais de colheita no Estado. Em uma area colhida de 
191 300 ha, superior em 6,47% da estim· da anteriormente,e com a produtividade obtida de 

932 kg/ha, inferior em 4,02% da prevista em setembro, a produção obtida foi de 173 380 t. As alter! 
ções na ãrea colhida em relação ã estimada no mês ~nterior,deve-se ãs informações da região de MAR!LIA, 
princi pal zona triticola paulista.que acusou o total de 164 300 ha, bem assim, a egião de PRESIDENTE 
PRUDENTE com 9 130 ha. Quanto ã produção obtida .as alterações nas estimativas s ~·) decorrentes de MAR_! 
LIA,onde foram colhidas 156 000 t (eram previstas 221 170 t) e PRESIDENTE PRUDENT: com a colheita de 
7 300 t. 

PARANA - O GCEA-PR comunica que as estimativas nes ~e mês de outubro permanecem i nJ lteradas , com uma c~ 
lheita prevista de 1 200 000 t. Entretanto, caso conti nue desfavorável J clima para o trigo, 

cem chuvas excessivas, vendavais e granizadas na região leste, onde o cultivo do ;ereal ê mais tardio 
em relação ãs outras regiões triticolas do Estado, ê possivel que a produtividade esperada de 962kg/ha 
apresente ainda redução. 

SANTA CATARINA - O tempo se apresenta bastante chuvoso neste periodo, prejudicando as operações de co 
lhei ta e causando reduções no ren imento mêdio esperado pelas pe"das do produto nas 

lavouras, bem assim , pela ação nefasta de pragas (r.ulgão) e moléstias fiingicas cono a "SEPTORIOSE", e 
"GIBERELIOSE". Na região do me io oeste catarinenst. a produti vidade que vem sendc obtida nas lavouras 
jã colhidas ê de 750 a 800 kg/ha com forte ataque ~e pulgão. Os triticultores desta regi ão informam 
que a tendência ê de reduzir a área cultivada com rigo pela proliferação cada ve2 maior, ano a ano,de 
pragas e moléstias nas lavouras. Na região de CAÇIJOR, o ou ão ê responsável pc: 5% dos prejuizos jã 
sofridos nas lavouras . 
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Na região de CAMPOS NOVOS, com 60% das lavouras jã colhidas, o excesso de umidadt causado pelas chuvas 
excessivas cr iou condições favorãveis ã prol iferaçuo de molés ti as fúngicas (septê .. ia e giberella) com 
prejuizos ao redor de 5 a 10%. 
Na região de SAO MIGUEL D'OESTE a septoriose estã ~ob controle e nao se verifica"' maiores prejuizos. 
Na reg ião de XANXERt, ocorreram fortes tempestades de granizos com prejuizos aprc (i mados de 15% para o 
que, contribuiram o ataque de lagartas e doenças fL.ngicas. 
No Estado ,face ao desfavorãvel quadro cl imãt ico ,ê t:sperado um decréscimo de produ. i v idade ao redor de 
10%. Em novembro serão fornecidos os reais prejuizos causados ãs la vouras neste Jeriodo. 

RIO GRANDE DO SUL - As chuvas excess ivas que se fi ~eram sentir em todo o mês , accnpanhadas de altas 
temperaturas e bastante nebulo ::. idade, motivaram a prol iferaçã•J de moléstias fúngj_ 

cas como a "Septoriose" e "G iberel iose". A 1ncidêr.cia de "ferrugem" tem se alast-ado em lavouras cul 
tivadas com a vari edade IAS-58, que se mos t ra bast~ nte susceptivel. Vendavai s e Jranizadas causaram o 
acamamento e dilaceramento dos colmos, aumentando ~s perdas causadas por fatores Ja togênicos. Em rela 
ção a setembro, quando era esperada uma produção d~ 2 217 600 t, como decorrênci~ da produtividade m! 
dia de 1 100 kg/ha, que vinha sendo observada nas · avouras jã colhidas da região Je MISSOES, apresenta , 
um decréscimo de 9,09%. 
Em uma ãrea plantada de 2 01 6 000 ha e rendimento r.edio esperado de l 000 kg/ha, .nferior em 9,09% do 
previsto em setembro, a produção esperada e agora de 2 016 000 t. r importante r~ssaltar que, caso as 
condições clímâticas continuem desfavorãveis no mê~ de novembro, o GCEA-RS julga )Ossivel maior redu 
ção na produtivi dade esperada e que poderã situar-~e ao redor dos 900 kg/ha. 
Os rendimentos medi os que vêm sendo obt idos, bem assim, o percentua 1 de ãrea jâ r.Js pr ~ nci pa.; s munic1 

pios tritlcolas, são os seguintes: 

MUNIC1PIO R.M. % ]!;REP. COLHlJA 

São Borja 200 70 
Santa Rosa 960 40 
Cruz Alta 800 35 
Santo Angelo 900 30 
Passo Fundo 900 30 
Cachoeira do Sul 800 20 

MATO GROSSO - O GCEA-MT comunica que devido ao con·.;rol e rigoruso do Banco do Bra ~ l e Coopera tivas(Tri 
t i soja e Coopemara) tornou-se possivel obter informaçoes precisas c JS dados f i nais de c~ 

lheita que foram verificados nas aquisições do citado Banco Estatal, Único compra lar , bem assim, nos 
armazenamentos feitos pelas Cooperativas, jã que todos os t ri t icultores são as soe adas, havendo compl! 
to controle das sementes vendidas e das produções obtidas e comercializadas com c Banco (AGF). 
Em uma ãrea colhida de 58 705 ha, 1gual ã prevista em setembro e com o rendimentc media obti do de 515 
kg/ha, inferior em 1,53% ao esperado, em conseql.!ência da queda de produ tividade ~.1vida na fase final 
de colheita em lavouras do municipio de RIO BRILHA~TE, a produção obtida fo i de 3J 233 t. 

26. UVA 

A produção nacional obtida de Lva em 1976 foi de 635 701 t, c,> nforme jã havia sido 
i nformada em relatórios anteriores, e super-ior em E ,35% da obtida em 1975. 
Os resultados finais obtidos nas Unidades da Federação onde o produto e investigaLO foram: 

U.F. Area col hida Produção obt ida RM btido 
(ha) (t) (kjha) 

lQ RS 42 000 402 000 • 571 
2Q SP 10 530 146 540 L 916 
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U. F. 1\:rea colhida Produção obt ida RM Jbt i do 
(ha) (t ) · ( kg/ha) 

39 se 4 143 53 859 13 000 
49 PR 2 354 15 967 5 783 
59 MG 1 142 7 100 6 217 

OUTRAS lO 235 

Conforme se observa, o maior produtor de uva em 19 ~ 6 foi o Estado do Rio Grande do Sul com 63 , 24% da 
produção nacional. Seguiram-lhe São Paulo con1 23, J5%, Santa Catarina com 8, 47%, Paranã com 2,51 %, Mi 
nas Gerai s com 1 ,61%, cabendo ãs demais Uni dades d~ Federação onde o produto e cultivado, os restantes 
1,12% da produção. Os rendimentos medias obti dos variaram desde o minimo de 6 217 kg/ha em Minas Ge 
rais, ate o mãximo de 13 916 kg/ha em São Paulo . 
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PRODUTOS DE SEGU NDA PRIORIDADE, PARA ~ DE INFORMAÇM 

1. AVEIA 

A produção nacional esperada de aveia em grão para 1976 em 6a.estimativa e de 38 400 t, 
nao registrando alterações nas estimativas neste mês. 

2. CENTEIO 

A produção nacional esperada de cent eio para 1976 em 6a. estimati va e de 13 940 t, nao 
acusando alterações em relação ã informação de setembro. 

3. CEVADA 

A produção nacional esperada de cev1da em grão para 1976 em 6a.es t imativa e de 56 250t, 
não existindo alterações nas estimativas previstas anteriormente. 

4. GERGELIM 

Produto incluido na investigação em 1976 por solicitação da CFP do Ministério da Agrl 
cultura, com o objetivo de verificar-se o estâgio da cultura no Pais. 
O produto estã sendo investigado nos Estados do Ma~anhão, Minas Gerais, São Paul o e Goiãs. 
Em maio foram fornecidas informações históricas e técnicas nos Estados de São Paulo e Goiãs, e divulg~ 
da a la. estimativa desta safra em Goiãs. Em uma ãrea colhida de 368 ha e com um rendimento media ob 
tido de 802 kg/ha, foram obtidas 295 t. 

MARANH~O - O GCEA-MA comunica que prosseguem as ve ~ificações de campo. Ainda não foi possivel uma de 
finição da ãrea efetivamente plantada no Estado, pois trata-se de cul tura de "fundo de qui.!l 

tal", sem significação econômica. 

S~O PAULO - O GCEA-SP comunica que na faixa norte- íiordeste do Estado, frontei ra com Minas Gerais, exi_! 
tem alguns municipios produtores, sendo a produção comerciali z~o em UBERLANDIA-MG e QUI 

- I 

RIN'OPOLIS-GO. Acrescenta o GCEA-SP que devido ã d;'spersidacÍe nO •' culti vo do gergelim, serão necess,! 
rios levantamentos mais detalhados objetivando detactaras ãreas cultivadas e outros aspectos da cult~ 
ra. Assim sendo, prosseguem os levantamentos de campo, porem, somente a partir do prõximo ano sera 
possivel conhecerem-se os resultados. 

MINAS GERAIS - O GCEA-MG informa que prosseguem as investigações de campo objeti va ndo a verificação da 
distribuição de cultivo de gergelim no Estado, que se realiza em ãreas muito reduzidas 

nos estabelecimentos agricolas, com grande dispersão e sem significação econômica para a comercializ! 
ção. Face ao exposto, possivelmente no próximo ano tornar-se-ã viãvel a obtenção de maiores informa 
ções sobre o produto. 

GOI~S - O GCEA-GO informa que devido aos resultado~ finais de investigação efetuada para o produto e 
aferições através da comercialização do get·gelim, tornou-se possivel corr igir a informação all 

terior. Em uma ãrea colhida de 905 ha, e com uma produtividade obtida de 800 kg/ .1a, foi obtida uma 
produção de 724 t. 

O levantamento detalhado realizou-se nos 25 municipios produtores de gergelim no ~stado, desde ANICUNS, 
JARAGU~. NAZARIO e TRINDADE que cultivam 0,5 ha do produto, ate o maior produtor que ê o municipio de 
MONTES CLAROS DE GOI~S com 200 ha. 

2.1 



, ,'GE/CEPAGRO LEVANTAME~TO SISTEMAT_CO DA PRODUÇAO AGR!COLA OUTUBR0/76 

5. GIRASSOL 

Outro produto incluido na investiga;;ão em 1976 tambêm por solicitação da CFP do Ministê 
rio Ga Agricu ltura. 
O levantamento do girassol vem sendo realizado em .1ina s Gerais, São Paulo e Paranã. 
Em maio foram fornecidas informações histõricas e têcnicas sobre a cultura no Estado de São Paulo e di 
vulgou- se a la . estimativa da safra no Paranã. Em junno foram apresentadas infornações têcnicas e di~ 
tribuição geográfica da cultura, bem as sim , a 2a. ~stimativa da produção para o Es tado do Paranã. Em 
julho divulgou-se a 3a. estima ti v a da produção no .>a ranã. Em agosto foram i nforr a dos os resultados de 
finitivos da safra no Para nã. Em uma area colhida de 520 ha e com uma produtivioade media obtida de 
l lCO kg /ha, foram obtidas 572 t. 
Os GCEA's de Minas Gerais e São Paulo comunicam qu · prosseguem os levantamentos de campo, porêm, pelos 
ml:lsmos motivos jã expostos para o gergelim, as inf0rmações sobre o produto possivelmente serão dispon.I. 
veis somen te na prÕxima safra. 

6. GUARAN~ (cultivado) 

A produção nacional esperada de gua : ana para 1976 en. la. es timati va ê de 265 t, não re 
g1strando alterações em relação ã informação de se t embro. 

AMAZONAS - Onico produtor nacional, atê o momento, informa uma area ocupada com pés em produção da or 
dem ~e 3 950 ha, rendimento mêdi o esperado de 67 kg/ha e produção prevista de 265 t. O 

GCEA-AM realiza levantamento final da safra de guaranã, para serem conhecidos os resultados de colhei 
ta do produto em 1976. 

7. R8MI (em fibra) 

A produção obtida de rami em 1976 nu Paranã, Único Estado produtor desta fibra v~getal, 
foi de 18 300 t, conforme jã havia sido informado L111 relatõrios anteriores , quando foram detalhados a~ 
pectos do sistema de cultivo e comercialização, indusive com o destino da produç'io. Esta produção de 
18 300 t, obtida em 1976 , fo i i nferior em 22,13% du obtida em 1975, quando foram Jroduzidas 23 500 t. 

8. SORGO GRAN!FERO 

A produção nacional esperada de sor• o granifero para 1976 em lOa. estimativa e de 
489 664 t, inferior em 0,03% da informada em setembro, como conseqüência de alter1çÕes nas estimativas 
do Estado de Pernambuco, bem assim, os resultados :'i na is de safra em Mi nas Gera is. 

PERNAMBUCO- Novos l evantamentos real izados pelo GCEA-PE constataram uma redução ie 93,33% na estimatl 
va da ãrea cultivada, ou seja, de 120 para 8 ha, sendo destes, 4 ha Je rtencentes ao proj! 

to Bebedouro e os 4 restantes ao projeto i r ri gado (;Xperimenta 1 para produção de s~mentes. Acrescenta 
o GCEA- PE que não foram efetivados pela AGROCERES c pla ntio de 100 ha prev isto i~ i cialmente, como de 
corrênc1a da estiagem prolongada que impediu as operações de preparo do solo e pl 1ntio. 
Assim, em uma ãrea plantada estimada de 8 ha e com uma produtividade prevista de 1 500 kg/ha, ê esper! 
da agora uma produção de apena s 12 t. 
Em novembro serão fornecidos os dados finais da safra do produto em Pernambuco pa ,·a o que se concluem, 
nesSe mês, as investigações sobre o assunto. 

MINAS GERAIS - Informando os resultados finais de ~lfra de sorgo granifero , o GCE -MG, confirma as e~ 

timativas de· setembro. Em uma ãrea colhida de 6 000 ha e com um r L:ndimento medi o obti 
do de 2 800 kg/ha, foi obtida uma produção de 16 8C0 t. 

22 
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LEVANTAMENTO SISTEMÃT ICO DA PRODUÇÃO AGRTCOLA 

BRASIL 

PRODUTOS DE PR IMEIRA PRIORIDADE, PARA FINS DE INFORMAÇÃO 

Situaçáo no mês de: OUTUBRO Ano: 1976 

ESTIMATIVA DA PRODUÇÃO 
PRODUÇÃO OBTIDA (t) PRO DUTO AGRTCOLA 

1. Abacaxi (1 OOO ·frutos) ...........• 
2. Algodão . .. .. . ..... . ... . .......•... 

2.1 - Algodão arbóreo ... ....•..... 
2. 2- Algodão herbãceo ........... . 

3. Amen doim 
3.1 - Amendoim (la. safra) 
3.2 - Amendoim (2a. safra) 

4. Arroz 
5. Banana (1 000 cachos) .... ..... ... . 
6. Ba t ata- inglesa . ....... ...... .•.... 

6.1- Batata-inglesa (la. safra) . . 
6. 2 - Batata-inglesa (2a. safra) . . 

7. Cacau ... . .. ........ .............. . 
8. Cafê (em coco) * ................ .. 
9. Can a-de-aç~car ................... . 

10. Cebola ..................... ...... . 
11. Coco-da-baía (1 000 frutos) 
12. Feijão 

12. 1 - Feijão (la. sa fra) 
12.2 - Feij ão (2a. sa fr a) 

13. Fumo 
14. Juta 
15. Laranja (1 000 fru t os) ..... . ..... . 
16. Malva .... ... ...... .. .. . .......... . 
17. Mamona 
18. Mandi oca 
19. Milho 
20. Pimenta-do-reino 
21 . Si sa l (em fibra) 
22. Soja 
23. Tomate 
24. Trigo 

25. Uva 

Dados preliminares sujeitos a retificaç~o. 
* Divisão de Estatís tica do IBC. 

25 

EM 1975 ~-----------T------------

343 594 
1 750 556 

417 987 
1 332 569 

440 615 
329 884 
11 o 731 

7 537 589 
354 044 

1 668 874 
1 111 013 

557 861 

281 766 
2 526 328 

91 386 073 
348 806 
481 848 

2 270 747 
1 158 726 
1 112 021 

287 121 
41 426 

31 666 537 
51 500 

352 577 
25 811 981 
16 353 645 

28 136 
314 254 

9 892 299 
1 047 109 
1 787 850 

586 724 

Esperad õ. 

342 3:~ 3 

1 260 9!i8 
373 338 
887 s;ro 

513 7:'0 

106 9&0 

9 556 360 
406 074 

1 815 827 

648 167 

249 620 
778 1 &9 

106 944 961 
430 146 
479 428 

1 858 783 

896 331 

298 842 

36 864 171 
59 591 

227 380 
26 449 323 
17 894 5i 8 

32 644 
167 499 

1 164 73-l 

3 458 185 

Obtida 

406 790 

1 167 660 

962 452 

38 764 

11 226 545 

635 701 



LEVANTAMENTO S rs·;rMATICO DA PRODUÇAO AGRlCOLA 

Abacdxi 

Si tu<lÇdo no mês de; OUTUBRO Ano: 1976 

UNIDADES 
OA 

IUCRAÇM 

i!RI\'> II . o' ••.•• 

R lU Grr~nJe do Norte ... 
Para ibd • 1 •! • •' I' 0 I li li 

PerrJiltnblJlO I o ~ o t ' I I I o 1 • 

Al<lCJ!l<lS • • • • o tI I I' o o I 11 

UahiJ ''I'' li I' • o • t ''. 

M1ni.\!i Qera 1s '1' •.. , ••. 

Esp1rito Santo • 0 I' I t'' 

Rio do ,li!n!nro I li 0 I''' 

Sau Paulo III 1 I I O I I I I'! 

Silnta Catarina I 0 I I' I'' 

Rio c,ri\ncte do Sul •• o •• 

M~to Gro'>sn •'' • • I o • I • • 

Goiá~ • • • • • • • • • • t • ~ o • • • 

Outr.1s • • •'' • •' ''I t • • •" 

------

--- - ., ------- --- -- ---- --r---------
~ f.KEA PRODUÇAO RENDIMENTO MtOIO 

M~;.S FINAL ( 1a) ( 1 000 frutos) ( frut.o!i/ha) 
DE .------1------- _ __ f-----.------

COLHEITA Plantad. Co1hidª Esperada Obtidd Esperado Obtido 

342 323 

DEZ 76 . 17 625 16 482 
DEZ 4 15, (;{ 033 14 926 
DEZ 2 791 26 856 9 6~6 

DEZ 671 s 6;:'8 8 400 
DEZ 3 4Qu !:!1 DOO 15 000 
DEZ s 52• 71 225 12 894 

DEZ 33/ 20 055 15 000 
DEZ 6P 8 617 12 728 
OEZ 27. 35 300 27 730 
DEZ 24~ 1 768 7 100 

DEZ 62:• 1) 710 11 soo 
DEZ 57~, 4 106 7 092 
DEZ 84b 7 284 8 620 

17 116 

---- --- ---

A EA --~~ - --PR--OD~U-ÇA-0--r·-EN-DI-MENTÔ MED-I O-

UNIDADES MtS FINAL ( a) ::E (t) (kg/ha) 
DA OE Oc~~d--;r-- ::::1--

___ ::_ER-AÇ-M----+--CO_L_H_E_IT_A+-c:_;_o~_~_~_ãe:_rr .. +---, CC,o1hida Esp_e_ra_d_a--+--0-b-ti_d_a-+-E:::t Obti:_ 
llRAS I L ....... . 1 373 3881 

I 
Maranháo ............. . SET 40 744 I 11 4E 280 

11 001 I 
170 000 

Piauí ................ . 

Ceara ................ . 

OUT 137 516 
1
1 000 000 OUT 

80 

170 

Rio Grande do Norte .. . DEZ 460 130 I 73 063 159 

PardÍba .............. . DEZ 510 273 , 58 131 114 

P~rnambuco ........... . DEZ 178 830 44 707 250 

llah i<l ................ . 

Outras ............... . 

DEZ 7 800 , "'I 
--·- --------·-

859 

540 

--------- _______ _L_ ____ _.___ 



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Pl godão herbãceo 

Situação no mês de : OUTUBRO Ano: 1976 

UN IDADES M~S FINAL AREA PROOUÇAO RENDIMENTO MrDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL o o . o . o o. 887 570 
I 

Maranhão •• ••••• o. o o ••• OUT 813 202 248 
' 

Cea rã o. o •• • • o •• o. o •• o o AGO 48 000 10 800 225 
Rio Grande do Norte ... NO 'V 98 638 29 710 301 
Paraiba o • • • • • •••• o o o ... NOV 91 598 27 803 304 
Pernambuco •• o •••••••• o DEZ 98 120 29 436 300 
A l agoas o ••• • •• • o. o o. o o DEZ 11 200 3 024 270 
Sergi pe ••••• o o ••• o •• o o DEZ 5 046 1 362 270 
Bahia • o • ••• •• o o . o ••• • • SET 114 000 41 04ú 360 
Mina s Gerai s • • ••• o •••• JUL 93 623 42 87 ~· 458 
São Paulo •• •• o. o o •• • •• JUN 223 300 295 500 1 323 
Paranã • o ... ..... o o • •• o. ABR 181 450 280 883 1 548 
Mato Grosso o • •• o. o . o . o ABR 51 041 60 758 1 190 
Goiás •• • • o •• o o •• o . o. o o JUN 24 560 44 208 1 800 
Outras • • • o ••• • • ••• • o. o 19 970 

Amendoim (la. safra) 

UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇAO RENDIMENTO M(DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇM COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

l3f~ A S I L o ••• • o . o 406 790 

São Paulo ...... .. .. . .. JAN 162 700 254 30C 1 563 

• Paranã ...... . ........ . FEV 59 380 60 ooc 1 010 

Rio Grande do Sul o o o o o AB R 8 816 9 200 1 044 

Mato Grosso ........... JAN 55 113 70 371 1 277 

Goiãs ABR i 300 39C 1 300 • o •• o • • ••• o •• o o. o 

I 
. ,~:. .~ .. )" > 

Outras •• o •• • ••••• o •••• 12 529 

27 



LEVANTAMENTO SISTEMAVI CO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situaçao no mês de: OUTUBRO 
---r----

NIDADES 
DA 

u 

F EDERAÇAO 

B RASIL •••••• o. 

•••• o •• o ••• • o •• Ccarã 
Paraiba 

São Paulo 
Paranã .. 
Mato Gros 
Goiãs ... 
Outras 

• o. o o •••• o ••••• 

............. 
•• o •••• o o o o ••• 

so o o •••••• o •• 

• o o ••••••••• o. 

••••••••• o o ••• 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

--· 

Acre 
Amaz 
Parã 
Mar a 

Piau 
Cear 
Rio 
Para 
Pern 
Alag 
Serg 
Bah1 
M1.na 
fspi 
Rio 

Sao 
Para 
Sant 
Rio 
Mato 
Goiã 
Outr 

BRASIL •• o ••••• 

••••••• o o ••••••• o. 

onas •••••• o. o ••••• 

•••• ••• ••• o. o •• o • • 

nhão ••••• o ••••• o. o 

i •••••••• o •••• o. o. 

ã ••• • o •• • • o •• o •••• 

Grande do Norte ... 
iba •• -. o o o ••••• o. o 

ambuco ••••• o o • •••• 

o as ••• o ••••••• o •• o 

ipe ••••••••• o •••• o 

a •• o ••• o. o ••••••• o 

s Gerais •••••• o o. o 

rito Santo •••• o. o. 

de Janeiro •• o. o o. o 

Paulo •••• o •• o. o ••• 

nã •••••••• o •••• o •• 

a Catarina ••••• o o. 

Grande do Sul ..... 
Grosso ••••• o ••••• 

s . . . o ••• • o. o ••••• 

as .... ... ......... 

MÊS FINAL 
DE 

COLHEITA 

JUL 
OUT 
JUN 
t~AI 

MAl 
JUL 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 
DEZ 
DEZ 
JUN 
JUL 
MAl 
SET 
JUN 
AGO 
DEZ 

DEZ 
OUT 
JUN 
JUN 
JUN 
MAl 
MAl 
MAI 
MAI 
ABR 

MAI/AGO 

I 

Amendo m (2a. safra) 

---,----
AREA PRODUÇJ'iO 
(ha) (t) 

Plantada Colhida Esperada Obtida 

106 980 

2 250 1 800 
995 981 

67 300 76 800 
9 410 9 690 

11 314 13 808 
470 799 

3 102 

Arroz 

AREA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

--
Plantada C:llhida Esperada Obtida 

9 556 360 

14 382 21 573 
1 666 2 500 

91 142 108 017 
667 868 953 071 . 
. 38 509 126 043 

59 850 59 850 
7 373 3 683 

18 797 8 043 
5 419 11 033 

9 500 10 146 
8 889 18 670 

28 500 34 200 
852 656 

I 
962 118 

51 731 58 456 
-l5 730 I 68 869 

605 900 840 000 
621 860 1 088 822 
1J6 089 318 283 
520 000 n 850 ooo 

1 4SI 3 261 n 626 828 
1 1 4 128 n 319 458 

66 697 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MEDIO 
( kg/ha) 

t sperado Obtido 

800 
986 

1 141 
1 030 
1 220 
1 700 

~ENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

E. per ado Obtido 

1 500 
1 501 
1 185 

1 427 
910 

1 000 
500 
428 

2 036 
1 068 
2 100 

l 200 
1 128 
1 130 
1 506 
1 386 

1 751 
2 039 
3 558 
1 089 
1 153 
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LEVANTAMENTO SISTEMATI CO DA PRODUÇAO AGRICOLA 

Banana 
Situação no mês de: OUTUBRO Ano: 1976 
------------------r-------r--------------r--------------.---------------

Acre 

: 

UN IDADES 
DA 

FEDERAÇM 

· BRAS I L ....... . 

Amazonas 
Maranhão ............. . 
Pi au1 .. . .. .. ......... . 
Cearã ....... . ........ . 
Rio Grande do Norte . . . 
Paraíba .............. . 
Pernambuco .. ......... . 
A lagoas . ... ... ....... . 
Sergipe .............. . 
Bahia .......... ...... . 
Minas Gera is ......... . 
Espirita Santo ....... . 
Rio de Jane iro .. ..... . 
São Paul o ........ .... . 
Paranã ......... .. .... . 
Santa Catarina . .. . ... . 
Rio Grande do Sul .... . 
Mato Grosso . .... . .. .. . 
Goiãs ........ ... . .. . . . 
Outras ............ .. . . 

-
UNIDADES 

DA 
FEDERAÇM 

BRASIL •.•••. o. 

Mi nas Gera is o •• ••• o ••• 

Espirita Santo ........ 
São Paulo .. ........... 
Paranã .. ...... . .... . .. 
Santa Catarina ...... . . 
Rio Grande do Sul ..... 
Ou'tras ••• • o. o •• o o o • ••• 

-

A~EA PRODUÇAO 
MÊS FINAL ( ~a) (1 000 cachos) 

DE Ocupada 
COLHEITA com pés en; Colhida Esperada Obt ida 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

ABR 
FEV 

FEV 
FEV 
FEV 
FEV 

produção 

4 66 5 
1 14l' 

6 556 

2 809 

35 400 
3 84(, 

8 544 

19 120 

l 85G 
l 34(1 

27 000 

34 297 

28 84í: 

49 62:. 

33 47S 

6 1n 

10 5% 

7 942 

5 09 !J 

17 600 

406 074 

7 464 

l 258 

9 344 

6 320 

66 375 
6 043 

20 463 

35 006 

3 330 

l 335 

32 400 

45 119 

23 076 

32 938 

35 800 

12 597 

16 957 

lO 793 

8 429 

15 840 

15 188 

Batata -ingl esa (la. safra) 

A~EA PRODUÇM 
(ha) (t) 

Pl antada Colhida Esperada Obtida 

1 167 66G 

14 286 139 86: 
700 4 42( 

13 300 169 80~ 

37 340 466 56E 
13 600 112 99G 
37 200 248 80C 

25 22 1 

L9 

RENDIMENTO MtDIO 
(cachos/ha) 

Esperado Ob t ido 

l 600 

l 100 

l 425 

2 250 

l 875 
l 571 

2 395 

l 831 

l 800 

996 

l 200 

l 316 

800 

664 

1 069 

2 039 

l 600 

l 359 

1 654 

900 

RE NDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Es perado Obtido 

9 790 
6 314 

12 767 

12 495 

8 308 

6 688 



LEVANTAMENTO SlST(~TlCO DA PROOUÇXO AGRlCOLA 

SHudçio no illÔI clt: OUlUDRO 

UNIOAOES 
OA 

F~DERAÇAO 

- -

Uf\ASIL,,,, •. ,, 

flllrolbê ,,,,,,,,,,, ,,,, 

MHIU G~rêh II I I ttl III 

[§plrito Sênto •••••••• 

lHo th~ Janl!h'o ........ 
Sêo flãulo ,,,,,,,,. t il\ 

Pílrtln~ I I 111111 1 11 t 11 I I 

Sêfltíl Clttê1'1flà I I I li I 11 

Rio Grãndi do Sul ..... 
lia i h I 1 11111111\1 IIII I 

Outru 1 li 11 tlltll 11 III 

- -

UNif)ADES 
DA 

~EDEAAÇAO 

BRASIL ........ 

Amazonas e o o •e400 •• o ••• 

Parã ...................... 
Bahia* ...... ...... .... 

Bahia** ......•..•..... 

Espfrito Santo ........ 

Outras ... o . o o o ••••••••• 

* Safra temporão . 
**Safra principal. 

M!S FINAL 
DE 

COLHEITA 
--

tn 
AUO 

O Ui 

NOV 

MO 

JUL 

JUN 

~IA! 

MO 

M~S r tNAl, 
DE 

COLHUTA 

AGO 

DEZ 

SET 

DEZ 

DEZ 

~--=r=~ -A: fA PRODUÇAO 
(I jl) (t) 

=-:--::- ,_,_, -~~~ 1---
Plilnlllcll Ct~H11dt Eapertdi! ObtidA 

l 

I tl4U 167 
' 
I 

1 fl{jQ íl ~~ 

' I J ç;~~ Híl !ii, 

n~d J 9'14 
I 

g liºº! ti Q\)Q 

I 6 4M 11~ 40 

14 ~(lg 17M íl~ 

4 !\fJl ~~ ii~ 

.1~ llOO I!Jb 00 

14~ 711 
' 
I ! .1 1~1 

=- ~L, - -- - -- ~' -

;;;.._-;:;::::_ -~ ~ - - ---::...=-==-~ 

AI ~A PRODUÇAO 
n· ) (t) 

~ -~ 
I 

- ,...-~ .--..., 

tkupedil I 

~om po am Culht<in tsp r di Obtldll 
produção 

I 
249 b20 

l 680 159 
I 

1 ~841 2 240 

189 542 125 44 ' 

238 458 113 960 

21 942 7 745 

75 

30 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MEDtO 
(kQ/hA) 

~ 

h portelo Obtido 

~ 

3 163 

~ ~8~ 

~ 031 

i ()()() 

1] 81\7 

1~ ~~~~ 

& 1M 

6 Qli~ 

!i 400 

=--
R[NDIM[NiO MEDIO 

( kg/hA) 

h pondo Obtido 

95 

295 

662 

478 
.. 

353 



LEVANTAMENTO SIST ~MATI CO DA PRODUÇ~O AGR!COLA 

::: afê (em coco) 

Si tuação no mês de: OUTUBRO Ano: 1976 

:A:!=- i: A PRODUÇM RENDIMENTO MtDIO _. UNIDADES MtS FINAL u·.a ) (t) (kg/ha) 
DA DE Ocupada f FEDERAÇí'\0 COLHEI TA com pés er.- Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção 
I 

I 

BRASIL ...... I 
778 189 ! 

I 

! 
! 
! 

Minas Gerais ........ OUT 374 584 ' 329 827 880 
I 

i 
I 
I 
I 

Espírito Santo ...... SET 229 463 I 155 658 678 

I 
I 

São Paulo ........... OUT 405 550 I 255 240 630 
! 

I I 
I 

I 
Paranã .... . ......... OUT 3 724 I 

i 
264 71 

I 

I 
I 

i 

I 

I 
Outras .............. I 

37 200 I • 
I 

Fonte: Instituto Brasileiro do Café - D)visio de Estatística. 
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LEVANTAI1EIITO SISTEMliTICO DA PRODUÇ)\Q AGRTCOLA 

Situação no mês de: OUTUBRO 

M~S FitlAL 
DE 

Cana -de-açücar 

li~EA 
{ r a) 

PRODUÇJIO 
(t) UNIDADES 

DA 
FEDERAÇJ!:O COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

BRASIL . ...... . 

Maranhão . . . . . . . . • . . . . . DEZ 
Piaui . . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Ceará . . . . . . . . . . . . • . . . . DEZ 
Rio Grande do Norte . . . DEZ 
Paraiba ..........•.... DEZ 
Pernambuco ............ DEZ 
Alagoas ............. .. DEZ 
Sergipe . . . . . . . . . • . . . . . DEZ 
Bahia . . . . . . • . . . . • . . . . . DEZ 
Minas Gerais.......... DEZ 
Espirita Santo ..•..... DEZ 
Rio de Janeiro . . . . . . . . DEZ 
São Paulo . • . . • . . • • . . . . DEZ 
Paranã . . . . . . . . . . . . . . . . DEZ 
Santa Catarina ..•..... DEZ 
Rio Grande do Sul . . . . . DEZ 
Mato Grosso. . .... . .... DEZ 
Goiãs . . .. . . . . . . . . . .. . . DEZ 
Outras ......•......... 

UtHDADES MtS FINAL 
DA DE 

FEDERAÇJI:O COLHEITA 

BRASIL ........ 
Pernambuco .. .. ... ....... SET 
Sergipe ......••.•...•• SET 
Bahia .................. DEZ 
Minas Gerais .......... NOV 
São Paulo .............. DEZ 
Paranã .................. FEV 
Santa Catarina ........ JAN 
Rio Grande do Sul ..... FEV 
Outras .................. 

21 63t 
11 721 

72 ooc. 
21 05( 

70 984 1 

314 60( 
230 ooc 

15 608 
70 ooc 

183 29í 

28 094
1 

162 32t 

722 931 

52 ooc 1 

I 
14 751 
41 DOO ! 
9 83S 

18 870 

liF'EA 
{ha) 

Cebola 

Plantada Colhida 

I 

l 5 660 

65 
2 180 

2 122 
13 800 i 

7 028 
I 

5 934 

19 900 

I 

06 944 961 

536 270 

307 673 
2 520 000 

1 415 399 

3 368 134 

15 100 000 
10 598 400 

719 372 

2 800 000 

6 716 763 

870 914 
7 304 670 

45 906 112 

2 605 564 

838 637 
880 000 

397 654 

754 800 

4 304 599 

PRODUÇJ!:O 
(t) 

Esperada Obtida 

430 146 

69 73" . 

227 
1 o 137 

9 775 

133 500 
25 8]·, 

42 89S 

135 70C 

2 366 

Ano: 1976 

RENDIMENTO M(DIO 
( kg/ha) 

Esperado Obtido • .. 

24 786 

26 243 

35 000 

67 233 

47 449 

41 997 
46 080 
46 090 

40 000 

36 644 

31 000 
45 000 

63 500 

50 107 

56 853 
21 463 

I 
40 416 

40 000 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha} 

Esperado Obtido 

12 320 

3 492 
4 650 

4 607 

9 674 

3 673 • 
7 229 

6 819 



• 

LEVANTAMENTO SISTEi-IATICO DA PRODUÇAO AGRTC OLA 

Coco-da-baía 

Situação no mês de: OUT UBRO 

Parã 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

flRASIL o ••••••• 

Maranhão ....... ... . .. . 
Cearã . ...... . ........ . 
Rio Grande do Norte .. . 
Paraiba .............. . 
Pernambuco ........ . .. . 
A lagoas ........ ... . .. . 
Sergipe .............. . 
Bahia ... ............. . 
Espírito Santo ....... . 
Outras ............... . 

- --

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASlL ..... .. . 

Maranhão .............. 
Rio Grande do No rte ... 
Bahia ... .. ..... ... .... 
Minas Gerais .. . .. . .... 
Espírito Santo . .. .. .. . 
São Paulo ............. 
Paranâ ........ . ....... 
Santa Catarina ..... ... 
Rio Grande do Sul ... .. 
Mato Grosso .. .... .. . .. 
Goiãs ........ ...... ... 
Outras .. .. . .......... . 

AREA 
MtS FINAL (ha) 

DE' Ocupada ' 
COLHEITA com pês em Colhida 

DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 
DEZ 

produção 

1 621 o 

1 613 1 

15 250 
13 282 I 

13 426 11 
8 400 I 

25 1oo I 
37 021 

I 

41 000 I 

I 

1 785 ! 

PRODUÇAO 
(1 000 frutos) 

Esperada Obtida 

479 428 

11 221 
5 493 

76 250 
45 825 
49 184 
33 600 

70 882 
66 638 

102 550 
5 176 

12 609 

Fe jão (la. safra) 

MtS FINAL 
J(R_A PRODUÇAO 

DE (ha) (t) 
COLHEITA Planta da ! Colhida Esperada Obtida 

I 
I 962 452 
I 

JUN ! 37 732 18 076 
JUN 186 085 34 517 
ABR I 167 300 45 171 

I 

MAR 21 3 792 95 226 
MAR 32 580 9 350 
FE V 104 000 46 7oo I 
FEV I 648 760 494 610 1 

MAR 107 193 
I 

I 68 967 I 
JAN 135 000 105 300 i 

I 
FEV 21 543 18 638 
MAR 22 200 15 984 

9 913 

. 3 

Ano: 1976 

RENDIMENTO M(DIO 
(frutos/ha) 

Esperado Obtido 

6 922 
3 405 
5 000 
3 450 
3 663 

4 000 
2 824 

1 800 

2 501 
2 900 

RENDIMENTO M(OIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

479 
185 

270 
445 
287 
449 

762 

643 

780 
865 
720 



LEVAtlTAt~ENTO S IST E:Ml\TI CO DA PRODUÇJI:O AGRTCOLA 

Feij âJ (2a. safra) 

Situação no mês de : OUTUBRO Ano: 1976 

UNIDADES MtS FINAL riRE A PRODUÇJI:O ~ENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) ( t ) (kg/ha) 

FEDERAÇ7iO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obt ida Es perado Obtido • 

BRASIL .••••..• 896 331 

Acre ••.•..•.....••.•. . SET 6 900 6 900 1 000 

Alllezona s .............. DEZ 1 000 1 000 1 000 

Parã .................. SET 12 767 9 215 722 

Maranhão •••••.•.•••••• AGO 37 879 20 674 546 

Piau'í ................. SET 104 793 17 815 170 

Cearã ................. JUL 460 000 82 800 180 

R i o Grande do Norte ••••. DEZ 8 713 2 135 245 

Paraiba ............... SET 214 189 57 894 270 

Pernambuco .••.•••••••• OUT 253 415 72 730 287 

A lagoas ....... ········ OUT 50 000 7 500 150 

Sergipe .. .. ... ..... . ,. SET 7 641 1 375 180 

Bahia .••••••.•••.•••.• OUT 85 000 28 050 330 

Minas Gerais ••..•.•.•• JUL 341 742 170 649 499 

Espirita Santo .... ... . JUL 48 000 20 160 420 

Riu de Janeiro ... ..... SET 12 ooo 7 200 600 

São Paulo ••••••••••.•• JUN 135 700 93 000 685 

Paranã ............. .... JUL 173 560 93 195 537 

Santa Catarina .••••••• JUN 50 832 29 998 590 

Rio Grande do Sul ······ MAl 47 000 35 000 745 

Mato Grosso .••.••••••• JUL 56 876 38 . 545 678 

Goiãs .............. ... JUN 198 400 91 264 460 

Out ra s .. ........... ... 9 232 

-- --- ---



LEVANTAMENTO SISTEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Fumo 

Situação no mês de: OUTUBRO Ano: 1976 

• 
UNIDADES M[S FINAL J{RE.h PRODUÇAO RE ND IMENTO M[OIO 

DA OE (ha ) (t) (kg/ha) 
FEDERAÇAO COLHEITA Plantada :::olhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

BRASIL ........ 298 842 

Cea rã . ................. NOV 1 600 960 600 

A lagoas ................ DEZ 20 950 15 084 720 

Sergipe ............... DEZ 2 796 2 852 1 020 

Bahia ········· ........ DEZ 44 700 30 843 690 

Minas Gerais .......... SET 17 152 12 846 749 

Paranã ................ ABR 15 600 16 770 1 075 

Santa Catarina ........ MAR 77 142 93 407 1 211 

Rio Grande do Sul ..... MAR 89 600 112 300 1 253 

Mato Grosso ... . ....... AGO 145 84 579 

Go iãs ................. SET 3 040 2 280 750 

Outras ... ...... ........ 11 416 

Juta 

UNIDADES MtS FINAL ARE.\ PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha ) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Pl antada Col hida Esperada Obti da Esperado Obtido 

BRASIL ........ 38 764 

Amazonas ..•••.••...... JUN 37 500 28 000 747 

Parã ..............•... JUL 10 360 10 764 1 039 
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LEVANTAMENTO SISTE~ATICO DA PROOUÇAO AGRlCOLA 

L~ranja 

Situação no mês de: OUTU~RO 

·--------- --~--.------..----

AR:A 
(11..1) 

j 

MES FINAL~~ 
OE Oc:uj)od 

UNIOAP[$ 
DA 

FEDEM~ GOLHEITA com pi& 
procluç 

_oan I C o 1 111 da 
00 

1 

LlfiAS!l i 
Milranhiio .. .. .. .. .. .. .. OEZ 3 3 14 

' 
Pita\! i .... ,. , .... , . .. . lllt 1 O i7 l 

Paro Tbl ••••• , ..••• , • • • D t 1 8 7Q I 

P~fnaNbuca ,,,,,, .. ,,,, OtZ 4 5 901 
' Sorg1pt • , ..... ,',,.,... OlZ lO 8 a e 

8Ah1il '"""""'""' DEZ 9 O oo ! 
13 1 

"I 72 

M1nu .,rt11 .'.......... DEZ 21 4 
I 

r'pT1"1\o Si~ lo , , •••.• , DiZ J 6 

R11l di .,4nt1ro • . .. • .. • 01% J!) 8 

J() 

ast 
Sio rau1o.1.,......... .. ort 2a2 3 

Par"ni ...... . , ....... , DIZ 6 2 
' Sont11 Ci1ttr1nil .. .. .. .. DIZ J 7 !!Oj 

~in Grilndt ~Q ~ul .•. .. DEZ 23 O 00 1 

Mil ta llrOSliO .. .. • .. .. .. DEZ 1 0 oa l 
I 

Goi4s ..... , .. .. .. . .. .. DEZ 2 2 00 
I 

I 
I 

Outr~s 
I -----·-- __ , _ __._ __ 

Malva 

UNIDADES MtS FINAL AR t:A 
DA OE (hJ) 

fEOfRA~O COlHEITA Plantada ColhidA 

BRASIL ........ I 
I 

Amazonas .............. AGO lO 800 

Parã ••••••...•.•...• 4. WT 36 311 I 
Haranh&e .........•.... AGO 6 100 , 

-

36 

Ano: 1976 

PROOUÇAO RENDIMENTO MrDIO 
(1 000 frutos) (frutos/ho) 

Esperada Obtido Esperado Obtido 

36 864 171 

3B9 653 117 224 

118 279 , 07 820 

, 84 130 98 466 

297 432 64 800 

?43 514 68 300 

621 000 (i9 000 

1 l\35 906 86 138 

424 005 116 000 

2 MlS 0&3 75 074 

25 650 000 90 497 

461 611 87 3&5 

415 llOO 110 000 

1 659 000 72 130 

77 378 76 764 

, 58 400 72 000 

1 234 950 

-

PRODiiÇ1tO I RENOINEk~· ~DIO 
(t) (ttfha)' 

Esperada Obtida I Esperado Obtido 

59 591 
' 
I 

16 liDO ' 1 481 

38 8ê6 I 1 069 

4 765 ! 781 
! 

• 



• 

• 

LEVANTAMENTO SISTE~.ATICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Situaçao no mês de: OUTUBRO 
···--· 

N DADES 
DA 

u 

F EDERAÇAO 

--·-· 

BRAS! L ....... ·I 

Ma ranhao ••••••• o. o o •• o 

I 
Ceará .. •• o •••• o o o o •••• 

Pernambuc o . ........ ... 

B<lhlu .. ........ ....... , 

Minas Ge rai s o o •• o. o o •• 

Sao Paulo o ..... o • •••••• 

Paraná . ............... , 

Mato Gros so ........... 

Outras . • o o ••••• •• ••• • • 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

OUT 

JUL 

MAl 

MAl 

JUN 

I 

Mamo na 

IIR .A PRODUÇAO 
(h.) (t) 

Plantada\ Colhida Esperada Obtida 

277 380 

' 

I 

6181 234 
I 
I 

I 
47 5001 28 500 

I 
36 9711 19 225 

I 

I 

I 126 000 100 800 

I 
I 
I 3 943 2 324 
I 

22 800 28 500 

27 690 38 766 

4 420 4 483 

4 548 

37 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MtDIO 
' (kg/ha) 

Esperado Obtido 

' 

379 

600 

' 
520 

800 

; 

589 

1 250 

1 400 

1 014 

I 

l 



LEVANTAMENTO SISTE~fiTICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Mandioca 
Situação no mês de: OUTUBRO Ano: 1976 

Acre 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRA~IL ....... . 

Amazonas ... . ......... . 

Parã 

Maranhâo ............. . 

Piaui 

Cearã 

Rio Grande do Norte ... 

Para1ba ...... . ....... . 

P~rnambuco ........... . 

A lagoas 

Sergipe 

3ahia 

Minas Gerais ......... . 

Espir i to Santo 

Rio de Janeiro 

Sio Paulo ............ . 

Parana ... . ........... . 

Santa Catarina ....... . 

Ri o Grande do Sul •.... 

Mato Grosso .......... . 

Goiãs 

Outras ............... . 

MtS FINAL 
DE 

AR:.A 
(h ) 

COLHEITA Plantada I Colhida 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

DEZ 

13 830! 

' 16 670! 

91 783 i 
243 5341 

I 
73 487 1 

I I 146 500 ! 

I 

61 726 : 

87 579 j 
• 

196 870: 
I 

48 ooo; 
' 

27 953i 
i 

:;o4 ooo· 

134 410 I 

! 
60 775 

I 
I 

19 310 1 

29 500 : 
I 

84 500 
I 

126 0421 

244 0001 

61 0461 

40 300 I 

.;8 

PRODUÇAO 
(t) 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

Es perada Obtida , Esperado Obtido 

I 

26 449 323 

193 620 

200 000 

927 015 

2 113 017 

599 727 

1 465 000 

490 229 

789 504 

1 968 710 

432 000 

335 436 

4 864 ooo I 
2 122 446 

847 798 

1 2s4 892 

1 610 ooo 
I 

I 1 658 482 

2 064 703 

2 902 000 

915 690 

644 800 

50 254 

14 000 

11 998 

10 100 

8 676 

8 161 

lO 000 

7 942 

9 015 

10 000 

9 000 

12 000 

16 000 

15 791 

13 950 

13 200 

20 678 

19 627 

16 381 

11 893 

15 000 

16 000 

" 
... 

.. 



• 
... 
• 
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.. 

LEVANTAMEN TO SISTEMA7ICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mês de: OUTUBRO 

UNIDADES 
DA 

F DERAÇJIO 

BR AS IL . .... . . . 

Acre .. . .... . .... .. o •• • 

Amazon as ••• o •••• ••• o •• 

Pará • ••• •• ••• o • • ••••• 

Maranh ao o o ... . ....... o. 

Piau1 • o. o ••• • o • • • •• o . o 

Ceará o •••••• • •• o •• o o • • 

Rio Gr ande do Norte ... 
Paraib a •• • •• o o •••••• • o 

Pernam buco ••• • ••••••• o 

A1agoa s o. o •• •••• • • o ••• 

Serg ip e ••••• ••• ••• o o •• 

Ba hia* •• • o • • ••• •• ••• o. 

l3ahi a* * o .. .... . ... ..... 

Minas Gerais •• • • o •• • • • 

Espíri to Santo • o o o o ••• 

Rio de Janeiro o o o ••••• 

Sao Pa ulo ...... o. o •• o •• 

Pa raná •• • ••• • • • o . o. o •• 

::.an ta Cata ri na ••• o •• •• 

Rio Gr ande do Sul . . ... . 

Mato G ros so •• o .. ....... 

Goiás • o •• o •• o •• •••• •• • 

Outras . .. .. ... . ... o •••• 

* la. safra. 
a 2a . safra. 

MtS FI NAL 
DE 

COLHEITA 

JUN 

DEZ 

JUN 

AGO 

SET 

JUL 

OUT 

NOV 

SET 

DEZ 

DEZ 

JUN 

NOV 

JUL 

JUL 

ABR 

JUN 

JUN 

JUN 
I 

MAI 

MAI 

JUL 

Milho 

AREA PROOUÇAO 
(ha) (t) 

Plantada Co lhida Esperada Obtida 

17 894 518 

18 010 21 612 

1 800 2 700 

60 071 51 441 

346 618 201 497 

188 682 67 925 

500 000 212 500 

166 470 41 422 

296 443 81 378 

306 018 238 694 

54 000 19 278 

11 876 5 700 

165 000 115 500 

120 000 79 200 

1 682 588 2 340 480 

184 117 152 817 

55 000 49 500 I 

1 250 000 2 724 000 

2 185 000 4 822 900 

I 1 005 274 2 452 627 

1 580 000 2 443 000 

231 875 353 091 

685 000 1 274 100 

143 156 

39 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MtDIO 
(kg/ha) 

( sperado Obti do 

1 200 

1 500 

856 

581 

360 

425 

249 

275 

780 

357 

480 

70 

660 

1 39 

83 

90 

2 17 

2 20 

2 44 

1 54 

1 52 

. 1 86 

o 

o 

o 

9 

7 

o 

6 

3 

o 



LEVANTAMENTO S!ST t.MIITICO DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Fimenta-do-reino 

Situação no mês de: OUTUBRO Ano: 1976 

A ~EA PRODUÇM RENDIMENTO MfDIO 

UNIDADES MF:S FINAL (.a) (t) (kg/ha) • 
DA DE Ocupada FEDERAÇAO COLHEITA com pés er .. Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 

produção .. 

l3RASIL ....... . 32 644 

1\m ~/OrlclS ...... . . ... . .. NOV 8C 82 1 025 

r a o •• o ••• o o •• o •••••• NOV 8 19" 31 336 3 823 

Pa raiba •• o ••• • •••••••• NOV 1 78~ 444 248 

Ma to Grosso •• o. o •••• • o AGO 107 15.! 1 421 

L 
I 

I 

tras ••• o o ••• ••• o. o •• 630 Ou 

Sisal (em fibra) 

f REA PRODUÇAO RENDIMENTO MEDIO 
UNIDADES MtS FINAL 'la) (t) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇAo COLHEITA com pés e .. 1 Colh1da Es perada Obtidê Esperado Obtido 
produçãc 

BRASil. ........ 1 b 7 499 

R io Grande do Norte ... DEZ 51 74~ 2,; 893 481 

p ara1 ba ••• o o •• o •• o •••• DEZ 87 37.o 38 922 445 

I 
p ernambuco •••••• o ••••• DEZ 5 OOú 5 500 1 100 

B ah i a •••••••• o o ••••• o. DEZ 140 OOL 98 000 700 

o utras ••••• o ••••••••• o 184 

.. o 



• 

LEVANTAMENTO SIST[ MJíTICO DA PRODUÇAO AGR1COLA 

s i tuaçao no mês de: OUTUBRO 
.. 

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇM 

URASI L • o • • o •• o 

Minas Gerais • o • • • •• ••• 

São Pau lo •• o •• o • • o •• •• 

Para ná o •• o •• ••••••• o •• 

San ta Ca tar ina • o. o o o . o 

Rio Grande do Sul ... .. 
Mato Grosso •• o o •• o • • • o 

Goi ás o • •• o. o • • o o • •• • • • 

-----

. ---

UNIDADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRAS IL o o. o. o. 

nhão • o ••• o •• o o •••• 

ã • • ~ ••• o o ••• o . . .. o o 

i ba • o ••• • o o o ••• • • • 

ambuco •• o •• o • • o o o o 

; pe o •• • •••••• o. o . o 

ia 

Mar a 
Cea r 
Para 
Pern 
Serg 
Bah 
Mina 
Espi 
Ri o 
São 
Para 
Sant 
Rio 
Mato 
Goiã 
Out r 

... . ..... o • •• o • • • • 

s Ge rais ••• • o ••••• 

r ito Santo o ••• • ••• 

de Janei ro •• • o • •• • 

Paulo • o • • • • o •• •• •• 

na ••• o . .. ... o •• • • o . 

a Catarina •••• o • •• 

Grande do Sul • • o •• 

Gros so •• o •• •• o •• • 

s • • • • o • ••• • o o. o •• • 

as • •• o •• •• o ••••• o . 

MtS FINAL 
DE 

COLHEITA 

MA I 

JUN 

MAI 

JUN 

MAI 

MAI 

MAI 

MES FINAL 
DE 

COLHEITA 

NOV 

DEZ 
NOV 
SET 
DEZ 
DEZ 
DE Z 
DEZ 
NOV 
NOV 
MAI 
MAR 
FEV 
DEZ 
OUT 

Jí {EA PRODUÇAO 
(ha) (t) 

Pla ntada Colh ida Esperada Obtida 

I 
11 226 545 

79 664 105 5:.5 

394 000 765 00) 

2 083 300 4 500 000 

339 370 409 8&S 

3 296 000 5 107 000 

191 11 4 290 423 

32 920 48 722 

Tomate 

A~EA PRODUÇAO 
(na ) (t) 

Pl antada Co l hida Esperada Obtida 

1 164 734 

247 2 471 

soe 32 000 

496 23 634 
4 823 90 26 7 

83 1 295 
4 000 68 000 

3 242 74 72 5 
796 32 580 

1 774 74 508 
23 200 583 200 

1 058 25 62 ~ 

943 25 21 7 
3 225 75 500 

84 1 529 

I 
720 32 40C 

21 781 
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Ano: 1976 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

1 325 

1 942 

2 160 

1 208 

1 549 

1 520 

1 480 

RENDIMENTO MEDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

10 004 

40 000 

47 649 
18 716 

15 602 

17 000 

23 049 
40 930 

42 000 

25 138 

24 222 

26 741 

23 411 

18 202 

45 000 



LEVANTAMENTO SISTEMAT! CO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

Situação no mês de: OUTUBRO Ano: 1976 

UNIDADES M~S FINAL AREA PRODUÇAO ~ENDIMENTO MtDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada CJl hida Es perada Ob tida L5 perado Obtido 

HRASIL ........ 3 458 185 

São Paulo ............. SET 91 300 178 380 932 

Paranã ..... . .. . ....... DEZ 1 248 000 1 200 000 962 

Santa Catarina ........ DEZ 40 851 33 572 822 

Rio Grande do Sul ..... DEZ 2 016 000 2 016 000 1 000 

Mato Grosso ........... SET 58 705 30 233 515 

Uva 

AREA PRODUÇAO RENDIMENTO MtDIO 
UNIDADES M~S FINAL (ha) (t ) (kg/ha) 

DA DE Ocupada FEDERAÇAo COLHEITA com pés em Colhida Esperada Obtida Esperado Obtido 
produção 

I 

URASIL .. ...... 635 701 

M1 nas Gerais •••• o • • ••• MAR 1 142 7 100 6 217 

Sa o Paulo ............. MAR lO 530 146 540 13 91 6 

Pa r a na . ............... MAR 2 354 15 967 6 7.83 

Sa nta Catarina ........ MAR 4 143 53 859 13 boo 
I 

·o. Grande do Sul ..... MAR 42 000 402 000 

j 
9 571 

tras •• •• • ••••• o o •••• lO 235 

J I I ' 
----

R1 

Ou 
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SECR ~rARIA OE PLAN JAMENTO DA PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
FUNDAÇÃO INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA-ISGE 
COMISSAO ESPECIAL OE PlAHEJAMEK r o. COKTROLE E AVAUAÇÀO DAS ESTATÍSTI CAS AGROPECUÁRIAS • CEPACRO 

TABULAÇOES 

PRODUTOS AGRICOLAS DE SEGUNDA PRIORIDADE 



LEVANTAMENTO .SI STEMATICO DA PRODUÇAO AGRTCOLA 

B R A S I L 

PRODUTOS DE SEGU DA PRIORI JADE , PARA FI NS DE INfORMAÇAO 

i 

Situaçao no mês de: OUTUBRO Ano: 1976 

--------
• ESTIMATI VA DA PRODUÇAO 

OUTROS PRODUTOS AGR!COLAS PRODUÇAO OBTIDA ( t) 
EM 1975 

Esperada Obtida 
----

1. Aveia (em grão) ••••••• o o. o . o ••• • •• •• o •• o • • . .. 38 40C -

2. Centeio • o o o o o •••• o • • o o. o . o . .. .. . .. ..... .... . .. 13 940 -

3. Cevada ••• o. o. o o •• •• •• • ••••••• o ••••• o o •••• • . .. 56 25G -
4. Guara na (cu lt ivado) • o •• ••••• o o. o •• o . o o. o • • 180 26 ~ -

5. Rami (em fibra) ............ ...... .... .... . 23 500 - 18 300 

6. Sorgo granífero • o o o o •• • •• o. o •• o o o . o •••••• • ... 489 664 -

Dados Preliminares sujeitos a retificação . 

• 
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LEVANTAMENTO SISTEMATI~O DA PROOU~O AGRTCOLA 

A1eia 

Situação no mês de : OUTUBRO Ano: 1976 

UNiDADES MES FINAL AREA PROOU~O R~NDIMENTO M[DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEOERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida Es. >erado Obtido 

• 
BllJ\SI L ...... · · 38 400 

Paranã ................. DEZ 10 200 15 300 1 500 

Santa Catarina ........ DEZ 3 000 2 400 800 

Rio Grande do Sul ••..• DEZ 23 000 20 700 900 

UNIDADES MtS FINAL AREA PRODUÇAO R~NDIMENTO M[DIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERAÇAO COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida E!> perado Obtido 
-

BRAS IL ........ 13 940 

Paranã . . •.......•.•... DEZ 4 440 4 440 1 000 

Santa Catarina .•...... DEZ 3 000 1 800 600 

Rio Grande do Sul ..... DE Z 7 ODO 7 700 1 100 

Cr:'lada 

UNIDADES MtS FINAL AREA PROOUÇ~O KENDIMENTO MEDIO 
DA DE (ha) (t) (kg/ha) 

FEDERA~O COLHEITA Plantada Cc.lhida Esperada Obtida E!: perado Obtido 

BRASIL ........ 56 250 

Paraná ................. DE Z 15 000 18 000 1 500 

Santa Catarina .....•.. DEZ 3 500 5 250 1 500 

Río Grande do Sul ..... DEZ 30 000 33 000 1 100 
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LEVANTAMENTO SI STEM~:; rco DA PRODUÇAO AGR!COLA 

Guara ni (cultivado) 

Si'tuaçao no mês: OUTUBRO 

UN IDADE S 
DA 

FEDERAÇAO 

---

13JlAS IL . ... .... 

Amaz on dS • • o o • • o •• •• o o o 

--

UNIDADES 
DA 

FEDE RAÇM 
---

IJR /\S!L • o o . o •• o 

Par anã • o •• ••• o. o. o o ••• 

UNI DADES 
DA 

FEDERAÇAO 

BRASIL o ••••••• 

de do Norte .. . 
co .. . ... ..... . 
rais • o •• • • •••• 

Santo _ . ...... 
lo ............. 

Rio Gran 
Pernambu 
Minas Ge 
Espiri t o 
Sao Pau 
Paranã 
Santa Ca 
Rio Gran 
Go iãs . 

••• •• • • • • o o. o o •• 

tarina •• o. o o •• 

de do Sul o o ••• 

o •• ••• • • •• o •• •• o 

----~ 

' 
ARE .. PRODUÇAO 

tt,ÊS FI NAL I (ha (t) 

DE Ocu pada 
COLHEITA I com pes _em Colhida Esperada Obtida 

produçao 

265 

DEZ 3 950 265 

Rami (fi bra) 

~ÊS FINAL 
riRE PRODUÇAO 

DE (ha j (t) 
- -COLHEITA Plantada Colhida Esperada Obtida 

18 300 

MA! 9 475 18 300 

Sorgo granifero 

Mrs FINAL ARE PRODUÇAO 
I DE (ha) (t) 

COLHEITA Plantada Col hi da Esperada Obt ida 

489 66 4 

AGO 3 819 1 5811 
AGO 8 12 
MA! 6 000 16 800 1 

MA! 600 558 1 

MA! 78 575 235 57 31 
MAR 1 140 4 490 : 
ABR 3 600 6 590 1 
MA! 96 200 216 500 
MA! 3 150 7 560 

I 
j 

Ano: 1976 

RENDIMENTO MrDIO 
(kg/ha) 

~sperado Obtido 

67 

RENDIMENTO MrDIO 
( kg/ha ) 

Esperado Obtido 

1 931 

RENDIMENTO MrDIO 
(kg/ha) 

Esperado Obtido 

414 

1 500 

2 800 

930 

2 998 

3 939 

1 831 

2 251 

2 400 




